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APRESENTAÇÃO

A presente Seção reune as monografias relativas ã Região

Nordeste, abrangendo as seguintes áreas:

Região Metropolitana de Recife

Região Metropolitana de Fortaleza

Região Metropolitana de Salvador

Região Nordeste Urbana Não-Metropolitana

Região Nordeste Rural

As monografias foram elaboradas com intuito de fornecer 

um panorama geral mas empiricamente embasado, apoiando-se na 

fonte de informação mais recente disponível, a Pesquisa Nacional 

por Amostragem de Domicílios (PNAD), levada a cabo pela Fundação 

IBGE em 1985. Embora cada monografia tenha sido elaborada inde

pendentemente, todas elas possuem uma estrutura lógica em comum, 

fornecida pelas tabulaçÕes básicas da PNAD-1985, que se encon - 

tram em anexo.
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I. CARACTERÍSTICAS GERAIS: ESTRUTURA DEMOGRÁFICA E O MERCADO
DE TRABALHO

Com uma populaçao estimada para 1985 em cerca de 2.686 
mil habitantes, a Região Metropolitana (RM) de Recife cobre 
uma área de 2.201 km5 , correspondendo a uma densidade de
1 .220 habitantes/Km2 . A este respeito, dois são os aspectos 
fundamentais a destacar: em primeiro lugar, a distribuição es 
pacial desta densidade ê bastante desigua1 , ■variando das al
tas densidades nos núcleos de Recife (mais de 6.000 hab./Km2) 
e Olinda (mais de 8.700 hab./Km2) até os valores baixos dos 
municípios periféricos de Igarassú e Itamaraca, com densidade 
pouco superior a 125 habitantes por Km2 em cada. No entanto, 
e este é o outro aspecto a enfatizar, os últimos anos tem pro 
nunciado uma diferenciação nas taxas de crescimento entre os 
municípios do núcleo e da periferia da RM de Recife. Assim, 
durante a década de 1970, enquanto que os municípios do nú
cleo desta região metropolitana cresceram a uma taxa de ape
nas 1,24^ ao ano, os municípios da periferia se expandiram a 
uma taxa média mais de tres vezes superior: 3,96^ ao ano. Sem 
dúvida, diferenciais quanto ao comportamento reprodutivo e 
quanto ao volume de imigração explicam as acentuadas diferen
ças no crescimento populacional entre o núcleo e a periferia 
da Região Metropolitana.

Recife possui uma população ainda muito jovem, confor
me pode ser observado em sua pirâmide etária (figura 1). Ca_l 
culando-se a relação da população infantil (entre 0 e 14 anos)', 
com a população adulta (entre 15 e 64 anos) chegamos a uma ta. 
xa de 0,61, implicando na existência de cerca de duas crian
ças para cada três adultos. Por outro lado, a razão entre 
pessoas acima de 65 anos e a população adulta é de apenas
0,07, ou seja, um idoso para cada 14 adultos. Embora haja 
predominância da população feminina na população total (52,3^ 
dos habitantes da RM de Recife são mulheres), esta predominai! 
cia só aparece consistentemente a partir dos 15 anos de ida
de, ampliando-se em função da idade devido a diferenciais en
tre os sexos quanto ã mortalidade e a imigração de curta
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distancia. Assim, entre os jovens de 0 a 14 anos, a chamada 
"razão de masculinidade" indica a existência de 1,02 homem pa
ra cada mulher; por outro lado, já entre pessoas com mais de 
65 anos de idade esta razão é de apenas 0,70.homem por mulher. 
Observe—se que entre a população de 20 a 30 anos de idade, fa
se em que mais frequentemente ocorre o primeiro casamento, a 
razão de masculinidade jã é de apenas 0,895 homem por mulher, 
constituindo provavelmente um fator de desaceleração na taxa 
de crescimento da população.

O quadro educacional na RM de Recife ainda é bastante 
desolador. 0 analfabetismo atinge a 20,4% da população acima 
de 15 anos de idade, sendo que entre mulher esta taxa chega a 
alcançar 22%. A taxa de analfabetismo entre os homens é de 
18,6%. Deve-se considerar, no entanto, que esta situação ê 
parcialmente uma herança de um passado em que a educação atin
gia proporções calamitosas. Pode-se observar que quanto mais 
velha a pessoa maior a incidência do analfabetismo e maior a 
diferença entre os sexos. Assim sendo, entre maiores de 60 
anos de idade, a proporção de analfabetos atinge a casa de 45%, 
sendo que entre homens esta proporção é de 39,8% e entre as mu_ 
lheres chega a atingir 48,8%. Estes valores contrastam com o 
observado nas faixas etárias mais jovens: entre pessoas com 
idade de 15 a 19 anos, o analfabetismo é de 11,1% do total, 
sendo que atinge 12,3% dos homens e 10,0% das mulheres. Obser 
ve-se que estamos diante de uma situação de eventual inversão 
dos diferenciais entre os sexos, tendencia que parece a se coii 
firmar na faixa entre 10 e 14 anos, com valores 13,8% e 21,8% 
para mulheres e homens, respectivamente.

Examinando-se a distribuição da população por níveis 
educacionais fica clara a importância da barreira imposta na 
faixa correspondente do término do antigo ciclo primário. A 
tabela abaixo mostra a distribuição de pessoas com 7 anos ou 
mais, por sexo, segundo o nível educacional completo.
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Nota: Omitidos os casos sem declaração de escolaridade

Nível Educacional
Pessoas (Distr. Percentual)

Total Homens Mulheres
Nenhuma série completa 20,9 19,4 22,2
Até 29 série incompleta do 19 grau 11,6 12,6 10,8
2? série completa do 19 grau 14,6 15,1 14,2
4? série completa do 19 grau 29,0 29,8 28,3
19 grau completo 10,9 10,7 11,1
29 grau completo 9,7 9,0 10,4
39 grau ou superior completo 3,2 3,4 3, 1

TOTAL (EM MILHARES) 2.207 1.040 1.167

Como se pode observar, mais de 3/4 da população da RM 
de Recife em 1985 tem nível educacional de até no máximo o an
tigo primário completo (4 anos de escolaridade total). A im
portância do fim do antigo ciclo primário fica clara quando n£ 
tamos que as proporçoes nas faixas de escolaridade que antece
dem e sucedem a 4? série completa apresentam valores muito in
feriores ao observado naquela faixa, indicando a localização 
de um significativo ponto de acumulação dentro do sistema esco 
lar. Ao todo, pode-se afirmar que a RM de Recife apresenta um 
perfil educacional bastante insatisfatório, afirmação que é 
reforçada quando atentamos que 87% de sua população tem, no má 
ximo, o 1? grau completo. Ou seja, a idéia de um ensino de 
primeiro grau de alcance universal ainda permanece sendo uma 
meta longe de ser alcançada.

0 baixo nível geral de esco1 arizaçao representa uma qua 
lificação precária e uma entrada precoce no mercado de traba
lho. Examinando-se as taxas de participação na População 
Economicamente Ativa (figura 2), podemos constatar que quase 
52% dos jovens do sexo masculino ja estão envolvidos em ativi
dades produtivas; no caso das jovens mulheres neste mesmo gru
po etário, a participação no PEA atinge a apenas 23,3% delas, 
valor bastante inferior àquele observado para outras metrópo
les.
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As taxas de participação da PEA, tanto para homens quan 
to para mulheres, seguem o padrão clássico de economias pouco 
desenvolvidas. No caso da PEA masculina, cresce rapidamente 
nas idades mais jovens, atingindo seu ponto máximo na terceira 
década de vida, declinando ligeiramente na década seguinte e 
fortemente a partir dos 50 anos de idade. No caso da RM de 
Recife, a taxa de participação da populaçao masculina na faixa 
etária de 30 a 39 anos atinge o ápice de 95,5%. Na última fai 
xa etária, homens maiores de 60 anos, a taxa de participação 
na PEA é de 40,1%, valor relativamente reduzido que reflete, 
pelo menos parcialmente, a prococidade da entrada no mercado 
de trabalho e a drástica redução da capacidade laborativa na
quelas atividades que demandam acentuado esforço físico. Nes
te sentido é dé se notar que a participação de homens entre 50 
e 59 anos - indivíduos que, em princípio, podem ser majorita- 
riamente capazes para alguma forma de serviço ativo - é de ape 
nas 76,9%. Isto implica em dizer que. Já nesta faixa etária 
de ainda relativo vigor físico, quase 1/4 dos homens se encon
tram fora do mercado de trabalho.

0 padrão de participação das mulheres no mercado de tra 
balho da RM de Recife ainda segue basicamente distribuição tí
pica de áreas menos desenvolvidas: sempre muito.inferior ãs ta 
xas de participação masculinas, cresce moderadamente nas ida
des mais jovens até atingir um máximo ao final da segunda déca 
da de vida, declinando daí em diante devido ao crescente envol 
vimento com a procriação. No entanto, o perfil da PEA femini
na em Recife já parece apresentar algumas mudanças significati_ 
vas. As taxas de participação entre 30 e 49 anos são, de fa
to, superiores àquelas observadas nas faixas antes dos 30 anos 
de idade. Esta subida na participação apôs os 30 anos de ida
de - particularmente apos uma estabilização na faixa entre 25 
e 29 anos - prenuncia uma modernização da PEA feminina, onde o 
padrão de participação das mulheres se aproxima daquele obser
vado em regiões mais desenvolvidas: uma bi-modalidade causada 
pela saída da mulher para procriação e um retorno posterior, 
seguindo desde aí o padrão masculino, quando esta procriação 
se encerra. Se esta é uma tendência real é uma questão para a 
qual devemos estar atentos no futuro, uma vez que denota mudan 
ças radicais no comportamento reprodutivo e na própria organi- 
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zaçao das famílias.

A estrutura ocupacional da RM de Recife é bastante di
versificada. Além de um setor secundário - Indústria e Cons
trução Civil - relativamente importante, responsável por quase 
21% da População Economicamente Ocupada (PEO), nota-se um pon
derável parcela de trabalhadores nao-wanuais. Responsáveis por 
mais de 19% da PEO, as ocupações não-manuais compreendem sobre 
tudo as chamadas ocupações administrativas que, sozinhas, dão 
conta de 14,1% da população ocupada. As ocupações no Comércio 
também se apresentam bastante volumosas, ocupando aproximada
mente 16,5% da PEO e constituindo-se no segundo grupo ocupacio 
nal em importância global.

Um outro setor que ressalta na estrutura ocupacional de 
Recife é o de prestação de serviços. Como se sabe, as ocupa
ções típicas deste setor são aquelas vinculadas ao serviço do
mestico e aos cuidados pessoais, de forma que este grupo ocupa 
cional - dando conta de quase 14% das pessoas ocupadas - é em 
sua larga maioria constituído por mulheres. De fato 85,7% dos 
trabaIhadores neste grupo são mulheres, sendo que o emprego no 
setor serviços ocupa quase 1/3 das mulheres economicamente ocu 
padas. Assim, o perfil de participação das mulheres na PEO 
apresenta duas notáveis concentrações nos extremos da hierar
quia ocupacional; por um lado, cerca de 30% das mulheres ocu
pam posição entre as ocupações técnicas, científicas e admini^ 
trativas e, por outro lado, nada menos de 32,5% delas estão no 
extremo inferior da hierarquia ocupacional urbana, na presta

ção de serviços em geral e, em particular, no emprego domésti

co .

Quanto ã posição no processo produtivo, a RM de Recife 

ainda se caracteriza por um nível elevado de informalização 

nas relações de trabalho. A tabela abaixo apresenta alguns nti 

meros mais básicos sobre esta questão, nos indicando o perfil 

da PEO pela posição na ocupação e por sexo:



8

Posição na 
Ocupação

Distribuição Relativa Composição
To ta 1 Homens Mulheres Homens Mulheres Total

Empregados 68,9 70,9 65,5 65,8 34,2 1002
Empregadores 2,5 3,2 1,2 83,0 17,0 1002
Conta-Propria 25,3 23,2 29, 1 58,6 41,4 1002
Nao-Remunerados 3,2 2,7 4,2 53,6 46,4 1002

TOTAL 1002 1002 1002

É importante se notar que os trabalhadores por conta- 
própria e os trabalhadores não-remunerados - estes últimos nor 
malmente envolvidos em empresas familiares - sao responsáveis 
por 28,52 da PEO, sendo que entre mulheres esta percentagem 
atinge a 33,32. Neste contexto, observe-se que na Região Me
tropolitana de Recife uma parcela desproporciona 1mente grande 
de trabalhadores envolvidos em relações nao-formais de traba
lho e const.ituida por mulheres, sendo estas responsáveis por 
41,42 do trabalho por conta-propria e por 46,42 do trabalho 
nao-remunerado. Estes fatos contrastam com as parcelas entre 
aqueles envolvidos em relações formais de trabalho, onde as mu 
lheres constituem 34,22 dos empregados e 17,02 dos empregado
res. Assim, ressalta o fato que as diferenças de gênero cons
tituem um dos eixos fundamentais na organização das desiguald_a 
des no mercado de trabalho na Região Metropolitana de Recife.

O trabalho por conta-propria ou não-remunerado incide 
desigualmente ao longo da estrutura ocupacional, concentrando- 
-se mais em alguns grupos do que em outros. As ocupações na 
Indústria e Construção Civil, no Comércio e Atividades Auxilija 
res e na Prestação de Serviços englobam nada menos que 70,42 
destes trabalhadores, sendo que sua participação relativa õ 
particularmente significativa no caso do Comércio e Atividades 
Auxiliares onde representam mais de 622 dos trabalhadores. Não 
considerando os trabalhadores pór conta-própria e nao-remuncr£ 
dos nas ocupações técnicas, científicas e artísticas e nas ocu 
pações administrativas - que, em sua grande maioria, consti
tuem aquilo que usualmente se chama de profissionais liberais- 
podemos dimensionar o número de trabalhadores não envolvidos 
em relações formais de trabalho na RM de Recife em 1985 cm 
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torno de 257 mil indivíduos (ou seja, cerca de 272 da PEO), 
dos quais 422 sao mulheres.

Uma maneira complementar de se observar a extensão das 
relações não-formais de trabalho, bem como sua imbricação coro 
a divisão sexual do trabalho, é se examinar a proteção ofereci 
da a estes trabalhadores, seja através dos mecanismos de previ 
dência social, seja através da legislação trabalhista. A tabe 
la abaixo nos apresenta as percentagens da população ocupada 
que nao contribuem para a previdência social ou que não pos
suem carteira de trabalho assinada pelo empregador, segundo o 
sexo e o grupo ocupacional a que pertence o indivíduo:

Grupo de Ocupação
2 Não Contr. ã Prev. 2 Sem Carteira Assinada

Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

Técnica, Científica, etc. 16,7 21,3 18,7 19,4 19,7 19,2
Administrat iva 11,7 13,3 9,4 12,8 12.7 12,8
Agropecuária 85,1 83,8 93,7 53,6 54,5 44,4
Indústria e Const. Civil 43,4 39,9 58,9 31 ,2 32,2 23,3
Comércio 64,4 60,9 70,0 39,9 46,1 27,7
Transporte e Comunicação 26,9 28,2 5,3 23,5 24,9 5,3
Prestação de Serviços 80,9 62,9 83,9 76,5 60,7 79,6
Outras 43,6 44,1 40,6 39,9 41,5 30,4

TOTAL 46,7 42,4 54,4 33.9 34,1 39,4

Quase 472 dos trabalhadores não recolhem contribuição a 
previdência; 362 dos empregados não possuem carteira assinada 
pelo empregador. Além disso, as diferenças entre os sexos no 
que diz ã proteção ao trabalhador são bastante marcantes. As
sim, enquanto que 342 dos empregados homens não possuem cartej_ 
ra assinada, e portanto estão fora da proteção dada pela legi£ 
laçao trabalhista, este percentual passa de 392 entre as mulh_e 
res. Situaçao semelhante se verifica no que tange ã desprote- 
ção prevídenciária, onde 54,42 das mulheres não contribuem a 
previdência, comparado com um valor de 42,42 observado entre 
os homens. 0 nível mais elevado de desproteção entre as mulhe 
res é fundamentalmente devido ã sua alta concentração nas 
atividades de prestação de serviço, sobretudo no emprego 
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doméstico, onde a desproteção trabalhista chega quase a atin
gir a 802 das mulheres empregadas neste grupo ocupacional. Si 
milarmente, 842 das mulheres na prestação de serviços não con
tribuem à previdência. 0 quadro na populàção masculina, embo
ra tenda também a apresentar também níveis maiores de desprote 
ção nas ocupações caracterizadas por incidências mais elevadas 
de relações não formais, especialmente o Comércio e a Presta
ção de Serviços, apresenta um perfil bem menos concentrado do 
que no caso das mulheres.

As diferenças significativas na situação de homens e mjj 
lheres no mercado de trabalho se refletem diretamente no nível 
de apropriação de renda entre estes dois tipos de trabalhado
res. Analisando a distribuição de rendimentos totais mensais, 
ou seja, aqueles oriundos de todas as fontes de rendimento do 
indivíduo (vide figura 3), verifica-se que na RM de Recife 
41,02 da população ocupada percebem até no máximo l salario mí 
nimo, ao passo que recebendo 10 ou mais salários mínimos temos 
apenas 5,22 desta população total. A mediana da distribuição 
de rendimentos para a população como um todo é de 1 ,39 salário 
mínimo. Distinguindo a população por sexo emergem alguns con
trastes fortes: percentagem recebendo até 1 salário mínimo: 
3 0,1 2 entre homens e 60,32 entre mulheres; percentagem receben 
do 10 salários mínimos ou mais: 6,72 entre homens e 2,62 entre 
mulheres; mediana da distribuição: 1,76 salários mínimos para 
a populaçao masculina e 0,78 salário mínimo para a população 
feminina. A composição das faixas de rendimento também mos
tram claramente as diferenças entre trabalhadores homens e mu
lheres. Por exemplo, na faixa de rendimento de até 1/4 de sa
lário mínimo, nada menos de'64,52 dos trabalhadores nesta fai
xa são mulheres; na faixa seguinte, a daqueles recebendo entre 
1/4 e 1/4 salário mínimo por mês, a proporção de mulheres é de 
67,02 dos trabalhaodres. Estes percentuais tendem a declinar 
conforme subimos na escala salarial, atingindo ao valor de ape 
nas 9,52 dos trabalhadores na faixa de 20 ou mais salários mí- 
n imo s .

Um dos fatores frequentemente indicados na explicação 
das desigualdades de rendimentos entre homens e mulheres é a 
divisão sexual do trabalho. 0 fato de existir uma especializa
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ção ocupacional distinta entre os sexos com as mulheres fre
quentemente desempenhando funções de status mais baixo ê, sem 
dúvida, um elemento importante na constituição das diferenças 
nas distribuições de rendimentos. Assim, a forte concentração 
de mulheres nas ocupações de serviços estã associada a níveis 
gerais mais baixos para a população feminina dado que ê preci
samente este grupo que apresenta o nível de rendimentos mais 
reduzido de toda a estrutura ocupacional da RM de Recife. Na 
tabela abaixo apresenta-se algumas características seleciona
das das distribuições de rendimentos para cada grupo ocupacio
nal:

Grupo de Ocupaçao
Percentuais Medianas (em s.m.)

Até 1s.m. Acima de
10s.m. Total Homens Mulheres

Técnicas, Científicas, etc. 19,1 22,0 3,99 7,57 2,89
Administrai ivas 9,0 16,4 3,73 4,44 2,73
Transporte e Comunicação 6,8 1 ,8 3,25 3,25 1,87
Industria e Construção Civil 32,7 0,7 1 ,56 1,77 0,70
Comércio 48,4 2,8 1 ,06 1,40 0,71
Prestação de Serviços 86,4 o,o 0,40 0,92 0,36
Agropecuária 50,5 0,0 0,99 1,07 0,46
Outras 48,6 2,3 1,05 1,14 0,85

TOTAL 40,62 5,12 1,39 1 ,76 0,78

As diferenças entre grupos ocupacionais sao bastante 
pronunciadas. Por um lado, no grupo das ocupaçoes técnicas, 
científicas e assemelhadas 222 dos trabalhadores percebem mais 
de 10 salários mínimos por mes, sendo a mediana da distribui
ção de rendimentos destes trabalhadores quase A salários míni
mos; por outro lado, nas ocupações da prestação de serviços 
virtualmente ninguém ganha acima de 10 salários mínimos men
sais e a mediana da distribuição é de apenas 0,40 salário mín^ 
mo. Além disso, nada menos de 86,42 dos trabalhadores na 
prestação de serviços - os quais, em sua grande maioria são nw 
lheres - ganham no máximo 1 salário mínimo.
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Entretanto, estas diferenças ha distribuição ocupacio- 
nal não'constituem uma explicação completa da diferença de ren 
dimentos entre homens e mulheres. Embora as diferenças entre 
as ocupações atinjam a magnitude vista acima, permanecem signi 
ficativas diferenças dentro dos diversos grupos ocupacionais. 
Isto é, seja devido ã persistência de uma divisão do trabalho 
mesmo dentro dos grupos ocupacionais, seja devido ao efeito 
de fatores outros, como por exemplo eventuais diferenças em ex 
periencia no mercado de trabalho, diferenças em horas trabalha 
das, ou ainda, pela existência de discriminação salarial con
tra mulheres, o fato é que em todos os grupos ocupacionais os 
homens percebem rendimentos muito acima daqueles obtidos pelas 
nulheres. Em particular, no topo da hierarquia ocupacional, 
nas ocupações técnicas, científicas e assemelhadas, enquanto 
que a mediana de rendimentos entre homens é de 7,57 salários 
jínimos, entre mulheres esta estatística atinge menos de 2,5 
vezes este valor, mais precisanente 2,89 salários mínimos. Mes 
mo no grupo ocupacional em que as mulheres amplamente predomi
nam, na prestação de serviços, a mediana da distribuição de 
rendimentos feminina é também mais de .2,5 vezes inferior à me
diana entre os homens. Nos outros grupos, embora as diferen
ças sejam re1 ativamente menores, as vantagens salariais obti
das pelos homens são altamente significativas.
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II. A EXTENSÃO DA POBREZA

Não é de surpreender que os fatores apresentados anteri 
ormente tenham um efeito marcado sobre a distribuição de renda 
familiar. Esta é, como argumentado alhures, um indicador mais 
preciso e confiáve’1 das condiçoes realmente vividas pela popu
lação. Com um tamanho médio de 4,19 pessoas por família (va
lor acima da média nacional, que é de 4,09 pessoas por famí
lia), a distribuição de rendimentos familiares per capita nos 
apresenta um quadro ainda mais preocupante, conforme pode-se 
constatar na tabela abaixo:

Classes de Renda Famílias % % Ac.
| Pessoas

% % Ac. Tamanho 
Med.Fam

Até 1/8 s.m. 36.508 5,99 5,99 133.316 5,22 5,22 3,65
Mais de 1/8 a 1/4 s.m. 57.668 9,47 15,46 299.478 1 1,74 16,96 5,19
Mais de 1/4 a 1/2 s.m. 141.082 23,16 38,62 664.504 26,06 43,02 4,71
Mais de 1/2 a 3/4 s.m. 99.102 16,27 54,89 432.114 16,94 59,96 4,36
Mais de 3/4 a 1 s.m. 74.888 12,30 67,19 293.825 11,52 71,48 3,92
Mais de 1 a 2 s.m. 104.326 17,13 84,32 392.075 15,37 86,85 3,75
Mais de 2 a 3 s.m.. 31.794 5,22 89,54 109.989 4,31 91,16 3,46
Mais de 3 a 5 s.m. 30.384 4,99 94,53 109.899 4,31 95,47 3,62
Mais de 5 s.m. 33.287 5,47 100 115.166 4,52 100 3,46

Sem Declaraçao 31.098 - - 133.015 - - -

TOTAL- 640.137 - - 2.683.381 _ I - 4,19

Utilizaremos aqui como linha demarcatoria da pobreza o 
nível de 1/2 salário mínimo mensal per capita. Este é, sem d_ú 
vida, um patamar bastante modesto, tendente a minimizar o con
tingente real de carentes, bastando lembrar que, expresso em 
moeda forte, representa algo entre 20 e 23 dólares por pessoa 
por mês. Ainda assim, mesmo com uma definição relativamente 
otimista como esta que adotamos, na RM de Recife nada menos do 
que 235 mil famílias (ou seja, 38,6X do total) seriam classif_i 
cadas como pobres, correspondendo a um contingente populacio
nal 1.100 mil pessoas. Ao nível de estrita miséria - aquelas 



que vivem em famílias com até 1/4 de salario mínimo per capi
ta -temos cerca de 433 mil pessoas, ou seja, cerca de 17% da 
população total da RM de Recife.

A condição de chefia feminina, ou melhor (lembrando que 
em pesquisas oficiais como a PNAD, a menos da incapacitaçao ou 
ausência do homem, a chefia é sempre masculina), a não-chefia 
masculina, é um fator associado a condição de pobreza famili
ar. Do total das famílias em Recife, 25,7% delas sao chefia
das por mulheres. Quando consideramos as famílias na faixa de 
miséria, conforme definido acima, verificamos que nada menos 
de 50,6% destas famílias apresentam chefia feminina. Mesmo 
quando tomamos as famílias na faixa mais abrangente de pobre
za, ainda assim verificamos que 34,6% destas famílias são che
fiadas por mulheres, valor significativamente acima daquele p£ 
ra a população como um todo. Assim sendo, uma parcela despro- 
p o r c i ona Imen te grand^e das famílias pebres, esp^ecialniente entre 
aquelas nos níveis mais angustiantes de miséria, e composta 
por mulheres e seus eventuais dependentes.

Um aspecto adicional a se considerar na análise da po
breza na RM de Recife ê que ela é_. mais frequente nas fases 
iniciais do ciclo de vida familiar. Coincidindo o início do 
ciclo reprodutivo com posições ainda incipientes na carreira 
socio-econõmica no mercado de trabalho, as famílias com chefes 
mais jovens apresentam taxas de participação na condição de pc? 
breza significativamente mais elevadas do que as famílias com 
chefes em idade mais avançadas. Por exemplo, pode-se observar 
que entre famílias cujos chefes são jovens de ate 29 anos de 
idade, nada menos de 24,3% delas estão na faixa que denomina
mos de miséria; 47,3% delas.estão na condição mais abrangente 
de pobreza. Considerando as famílias nas fases posteriores do 
ciclo de vida, verifica-se que as proporções tanto daquelas cm 
situação de miséria quanto em pobreza declinam em função da 
idade do chefe, atingindo o valor de 10,4% em situação de mise 
ria e 31,0% em pobreza entre famílias com chefe com idade 
igual ou superior a 60 anos.

Como se poderia facilmente imaginar, a combinação de 
idade coe sexo do chefe tem efeitos particularmente perversos 
na determinação da condição de pobreza das famílias. A propor 
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ção de famílias miseráveis ou simplesmente pobres chefiadas 
por mulheres jovens e brutalmente superior ao observado para 
o restante da população, conforme pode ser verificado na tabe
la abaixo:

Idade 
do 

Chefe

Total
Sexo do Chefe da Família

Masculino Feminino

Até 1/4 Até 1/2 Até 1/4 Até 1/2 Até 1/4 Até 1/2

Ate.29 anos 24,3 47,3 11 ,8 36,6 62,0 79,1
30 a 39 anos 14,8 38,8 11,1 35,8 32,1 53,0
40 a 49 anos 14,3 39,7 10,4 33,4 27,0 50,0
50 a 59 anos 10,5 32,7 7,9 30,7 16,5 37,3
60 anos e mais 10,4 31 ,0 8,6 28,3 13,4 35,5

TOTAL 15,5 38,6 10,3 34,1 30,2 51,5

Das famílias chefiadas por mulheres jovens na RM de Re
cife, nada menos de 62,02 estão na miséria e 79,12 delas se 
encontram em estado de pobreza. Embora as proporçoes declinem 
com a idade do chefe, mais da metade das famílias chefiadas por 
muIheres entre 30 e 39 anos ainda estão em situaçao de pobre
za; mesmo entre famílias com chefes mulheres com 60 anos e 
mais, a proporção de famílias pobres ainda atinge a marca de 
35,52. Ao todo, mais da metade das famílias chefiadas por mu
lheres estão em condição de pobreza, enfrentando em seu quoti
diano todas as mazelas decorrentes de tal situaçao.
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III. FATORES AGRAVANTES È DIMENSÕES SOCIAIS DA POBREZA

Existem alguns fatores que, incidindo mais fortemente 
na população de baixa renda, agravam ainda mais a situação de 
carência das famílias pobres. Um destes fatores é a extensão 
desigual da proteção previdenciária e trabalhista oferecida a 
estas famílias. Segundo a PNAD de 1985, entre as famílias em 
situação de miséria, mais de 32 mil famílias não tinham seu 
chefe contribuindo a previdência. Este valor corresponde a 
cerca de 67% das famílias e 61,2% das pessoas em situação de 
miséria. Examinando os dados relativos a faixa mais abrangen
te de pobreza, encontramos mais de 81 mil famílias sem contri
buição previdenciária pelo chefe, o que nos permite deduzir 
que cerca de 393 mil pessoas na RM de Recife, além de se encon 
trarem em grave situaçao economica não podem se beneficiar do 
mínimo de proteção social oferecido pelo sistema previdencia- 
rio. De forma semelhante, mais de 39 mil chefes de famílias 
na faixa de pobreza (38,4% destas famílias) não possuíam car
teira assinada pelo empregador, compondo um total de aproxima
damente 1 8 1 mil pessoas em famílias nesta situação de desprote 
ção trabalhista.

Um fator adicional agravante da situação de pobreza é a 
presença de crianças na família. Como se sabe, a exposição de 
crianças â situações de miséria e pobreza, marcando-as com uma 
série de deficiências físicas e, por vezes, mesmo intelectuais, 
tende a projetar no futuro as sequelas da situação de carência 
do presente. A criança fraca, doente e desnutrida de hoje é 
o cidadão inválido e incapaz de amanhã. Neste sentido, deve
mos lembrar que a situação de pobreza estã associada aos está
gios iniciais do ciclo de vida das famílias, coincidindo com a 
fase reprodutiva dos casais. Além disso, sabe-se que as famí
lias mais pobres apresentam um nível reprodutivo mais elevado 
do que as famílias em melhor situaçao econômica. Assim sendo, 
não é de se surpreender que a pobreza na RM de Recife seja 
caracterizada por uma presença mais frequente e mais numerosa 
de crianças (aqui definidas como pessoas de 0 a 14 anos de id£ 
de) do que a população como um todo. A tabela abaixo apresen
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ta a distribuição do número de crianças na família pelo nível 
de renda familiar per capita:

Número de Famílias por Nível de Renda Familiar (%)
Crianças Até 1/4 De 1/4 De 1/2 De 1 De 2 De 3 De 5 De 10 MaisIlã Fc£LUX 1. Xcd s .m.- a 1-/2 a 1 a 2 a 3 a 5 a 10 a 20 de 20

0 11,9 21,3 34,5 46,5 57,4 47,2 52,6 52,7 81 ,3
1 27,0 21,8 25,5 24,3 21,5 23,7 18,9 25,0 12,5
2 20,2 21,9 19,2 17,7 14,6 18,8 16,8 14,4 6,2
3 17,0 16,8 13,7 8,2 5,1 10,0 10,7 7,9 o,o

4 ou mais 23,9 18,2 7,1 3,3 1,5 0,4 1 ,o o,o o.o

Na população da RM de Recife exatamente 2/3 das famíli
as tinham pelo menos uma criança entre seus membros. Quando 
consideramos as famílias pobres, observamos que 8 2,4% delas 
incluem pelo menos uma criança, proporção que sobe a 88,0 % nas 
famílias na faixa de miséria. No outro lado do espectro, ve
mos que entre estas famílias miseráveis, nada menos de 23,9% 
delas tinham 4 crianças ou mais. Como contraste, observe-se 
que entre famílias com renda superior a 20 salários mínimos 
per capita, a proporção de famílias com 4 crianças ou mais é 
virtualmente nula. Em termos agregados, estes fatos implicam 
em dizer que na RM de Recife cerca de 513 mil crianças viveni 
em situação de pobreza (equivalendo a dizer que 46,7% dos po
bres são crianças), das quais cerca de 226 mil vivem na mais 
estrita miséria. Ou seja, nada menos do que 52,0% das pesso
as - portanto, sua maior parcela - em situaçao de miséria sao 
crianças com idade variando de 0 a 14 anos.

Um outro fator associado a presença de crianças na fann 
lia, e que pode ser considerada uma dimensão mais propriamente 
social da pobreza, é a quantidade e qualidade de escolar i z a ç a o 
que lhes é oferecida. Este é, sem dúvida, também um fator 
agravante, na medida em que também tende a projetar no futuro 
as carências sofridas no presente. A segregação espacial, e a 
necessidade do trabalho precoce expõem a criança pobre a uma 
escolarização menos intensa, mais instável e de pior qualidade 
do que aquela oferecida para a população de um modo geral. A 
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resultante de todo este processo é a acumulação de desvanta
gens, redundando numa realizaçao escolar da criança pobre mui
to abaixo do aceitável, mesmo se levarmos em consideração as 
notórias deficiências generalizadas do ensino, público ou pri
vado, em nossa sociedade.

A situação da escolarização da criança pobre na RM de 
Recife só pode ser considerada, qualquer que seja o. crité.rio 
adotado, como extremamente precária. Comparando a população 
de 0 a 14 anos em situação de miséria com o seu equivalente na 
população total, da qual, como vimos, ela é uma parcela bastan 
te substancial, vários aspectos se ressaltam. Em primeiro lu
gar, a taxa de absenteísmo, ou seja, a proporção de crianças 
fora da escola, ê significativamente maior entre crianças mise 
ráveis do que para a população total (veja-se figura 4). Ao 
fim da faixa de escolaridade obrigatória (14 anos de idade), 
enquanto que para a população como um todo 19,5^ das crianças 
já estão fora (ou nunca estiveram dentro) da escola, entre as 
crianças pobres este valor atinge a 25,2X delas.

Além de apresentarem taxas mais elevadas de absenteísmo, 
'Ss crianças das famílias miseráveis que ainda permanecem no 
sistema escolar sofrem ainda retardos na progressão escolar 
que se acumulam rapidamente em função da idade. Novamente, com 
parando as populações miserável e total (figura 5), observa-se 
que j a aos 8 anos de idade a criança miserável dentro da esco
la apresenta um retardo médio de 0,51 ano, s i gn.if i can t eme n t e 
acima daquele observado para a populaçao como um todo (-0,40 
ano). Ao fim do período.de esco 1 arização obrigatória as criaii 
ças das famílias miseráveis já acumularam um retardo de -3,64 
anos em média, valor facilmente conduzente ao desestimulo e a 
evasão escolar.

Os dados da PNAD-85 nos permitem ainda avançar na com
preensão das condiçoes domiciliares que compoem o que poderia
mos chamar de "ecologia da pobreza". Frequentemente ignora
mos, ou mesmo esquecemos, as condiçoes de vida experimentados 
pelas populações de baixa renda em nossas metrópoles. Dai o 
espanto quando nos defrontamos com estatísticas como as que 
medem nossos incrivelmente elevados índices de mortalidade in
fantil. Na tabela abaixo apresenta-se alguns indicadores felc

per%25c3%25adodo.de
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cionados da qualidade Be vida doméstica das populações na fai
xa de miséria e em condição mais abrangente de pobreza na RM
de Recife

Indicadores de.Qualidade 
de Vida

População em
Misér ia

Situação de
Pobreza

. 2 Famílias em domicílios sem 
iluminação elétrica

6,22 4 ,72

. 2 Famílias em moradia rústica, 
quarto ou cômodo

15,72 13,62

. 2 Famílias em domicílios sem 
canalização interna de agua

60,22 58,22

. 2 Famílias em domicílios sem 
escoadouro adequado (rede geral 
ou fossa séptica)

84,42 85,82

. 2 Famílias sem filtro 6 8,22 65,52

. 2 Famílias sem geladeira 57,22 5 4,12

Como se sabe, as causas de morte mais’importante quando 
consideramos a mortalidade infantil é a diarréia e suas seque
las, estado mórbido associados ãs condições de higiene em ge
ral e, sobretudo, ã utilização de alimentos e de água não con
taminados. Assim sendo, o tristemente notório quadro da morta 
lidade infantil numa metrópole como Recife ganha total consis
tência quando cotejamos com as estatísticas acima: nada menos 
do que 54,12 das famílias pobres não possuem geladeira, expon- 
do-as ao frequente consumo de alimentos deteriorados; quase 
862 das famílias pobres moram em domicílio sem escoadouro ade
quado, expondo-as a precárias condições de higiene pessoal; 
58,22 das famílias pobres moram em domicílio sem água encanada 
sendo que 65,52 das famílias pobres não possuem filtro em ca
sa, expondo-as ao consumo de água contaminada. Nestas condi
ções de vida, o que de fato espanta ê o fato de que algumas 
crianças ainda conseguem sobreviver.



TABULAÇÕES BÁSICAS DA PNAD-1985
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0- ESTADO SOCIAL DA REGIÃO METROPOLITANA
DE FORTALEZ/i



1* CARACTERÍSTICAS demogrAficas e educacionais

A Região Metropolitana (RM) de Fortaleza contava em 
1985 com uma populaçao estimada em 1.911.569 habitantes, majo 
ritarlamente (53,1%) composta por mulheres. Esta RM foi uma 
das de maior crescimento demográfico durante a década de 70, 
com uma taxa média anual de 5,547, somente superada pela de
Curitiba. Estendendo-se sobre 5 municípios e cobrindo 3483Km2 , 
a RM de Fortaleza apresenta para 1985 uma‘densidade media es
timada em 548,8 hab./Km2. A densidade média esconde no en
tanto, uma grande variação espacial, sendo o núcleo da RM - o 
mu ni. cípio de Fortaleza - de longe o mais denso, apresentando 
uma densidade■superior a 4000 hab./Km2. ;Os municípios peri-‘ 
féricos, com e?:ceção de Maranguape, apresentam densidade infe 
rior a 100 hab./Km2. Por outro lado, os últimos quinze anos 
tem presenciado um crescimento espetacular das áreas perifér^ 
cas desta RM, sendo a taxa de expansao demográfica da perife
ria de Fortaleza durante a década de 1970 quase da ordem de 
152 aoano. Neste contexto destaca-se o crescimento do muni
cípio de Caucaia, cuja população cresceu em cerca' de 712 du- 
rante aquela década.

A população da RM de Fortaleza apresenta ern 1985 uma 
estrutura etária bastante peculiar, mostrando claramente o 
efeito combinado da manutenção fecundidade a níveis relativa
mente elevados, de diferenciais de mortalidade por sexo e de 
uma forte corrente imigratória recente. A peculiaridade da 
estrutura etária de Fortaleza pode ser.apreciada através da' 
seguinte tabela que apresenta sua composição percentual por 
idade:
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RM de Fortaleza - Comparação Etária da População

Grupos de 
Idade

Sexo
Total Razão de 

MasculinidadeHomens Mulheres

0-4 7,3 6,7 14,0 1 ,06
■5-9 6,4 6,0 12,4 1 ,06
10-14 5,1 5,4 10,5 0,93.
15-19 5,3 ' 6,4 11,7 0,84.
20-24 4,6 5,8 10,4 0,80
25-29 3,7 4,6 8,3 0,81
30-34- 3,1 3,9 7,0 0,81
35-39 2,4 3,0 5,4 0,81
40-44 2,1 2,6 4,7 < 0,82
45-49 1 ,8 2,2 4,0 0,86
50-54 1,3. 1,6 2,9 . 0,82
55-59 1,3 1,5 2,8 0,85
60-64 1 ,o 1,3 2,3 0,83
65-69 0,6 0,8 1,4 0,76

70 ou mais 0,9 1 ,4 2,3 0,65

TOTAL 46,92 ' 53,12 100% 0,88

Em primeiro lugar, a população de Fortaleza apresenta 
uma proporção de jovens bastante volumosa. Calculando-se a 
relação da população jovem (entre 0 e 14 anos) com a popula
ção adulta (entre 15 e 64 anos) observamos a taxa de 0,62, im 
plicando na existência de uma criança para cada 1,6 adultos. 
Por outro lado, a razão entre pessoas mais velhas (65 anos de 
idade ou mais) e a população adulta chega a 0,06, ou seja, 
uma relação de 1 velho para cada 16,1 adultos. É portanto 
uma população essencialmente jovem.

0 que torna a população de Fortaleza bastante peculiar 
é a presença maciça de j ovens adultos, particularmente mulhe
res. Este é um efeito que deve em princípio, ser atribuití- 
vel. ã migração de curta distância. Como se sabe, na migração 
■de curta distancin de origem rural ha grande predominância de



mulheres, que se transportam para as cidades em buscade empre 
go, sobretudo no serviço domestico. Em Fortaleza o peso da 
imigração parece ser tão forte que torna ó grupo etário de 15 
a 19 anos bastante volumoso., sendo que entre as .mulheres cons
titui a segunda, faixa etária mais volumosa. A consequência 
deste fato é que é grande a predominância das mulheres nesta 
RM, chegando a chamada "razão de masculinidade" a indicar a 
presença de apenas 0,80 homem por mulher naquela faixa etaria. 
Este predomínio feminino permanece nas demais faixas etarias, 
com o que se pode afirmar que existe um "excesso"' de mulheres 
em todas as faixas etárias adultas de entre 20 e 25%, tornando 
a população desta metropole bastante desequilibrada.

0 quadro educacional na Região Metropolitana de Fortale 
za ainda é bastante' precário. O analfabetismo atinge a 19,7% 
da população acima de 15 anos de idade, sendo que a taxa entre 
mulheres (19,3%) é inferior aquela observada entre homens 
(20,2%). Na verdade, as mulheres nesta metrópole apresentam 
um nível educacional ligeiramente superior aos dos homens, o 
que representa mais uma peculiaridade de Fortaleza em relaçao 
ãs demais metrópoles brasileiras, onde o inverso ê a situação 
usual. A tabela abaixo nos mostra a distribuição de pessoc? 
com 7 anos ou mais, por sexo, segundo o nível educacional:

Nível Educacional Sexo Total
Homens Mulheres

Nenhuma série completa . 22,2 21 ,8 22,0
Ate 2? série incompleta 15,7 12,8 14,1
2? série completa 16,1 17,5 16,9
4? série completa 21,7 23,0 22,4
19 grau completo 10,2 11,2 10,7
29 grau completo 11,0 10,9 10,9
Superior completo 3,0 2,8 2,9

Quando se examina a distribuição da população por ní
veis educacionais a persistência de uma clara barreira na fai
xa correspondente ao termino do an t i g o ciclo primário Ó um 
fato conspícuo. Na RM de Fortaleza mais de 3/4 da população
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acima de 7 anos de idade tem nível educacional não superior ao 
primário completo. Uma maneira alternativa de se ver a impor
tância desta barreira é se observar que as faixas de escolari
dade que antecedem e que sucedem a 4$ série completa apresen
tam proporções populacionais muito inferiores ao valor para 
aquela.faixa, indicando -que aí está localizado um significati
vo ponto de acumulação dentro do sistema escolar. Em suma, da 
do o peso desta barreira e dado o fato de que 86,2%' da popula
ção de Fortaleza tem no máximo o primeiro grau completo, faz 
com que o diagnostico da situaçao educacional nesta metropole 
seja, necessariamente, o de uma grande deficiência. 0 atingi- 
mento do ideal de um primeiro grau universalizado ainda parece 
estar longe de ser realizado.

Uma vez discutidos os níveis educacionais na RMF , a eta 
pa seguinte consiste no exame da População Economicamente Ati
va em 1985. De acordo cora a literatura sobre■mercado de traba 
Iho, a PEA é considerada uma aproximação razoavel para a ofer
ta de mão de obra local. Por sua vez, admite-se que essa ofer 
ta seja função do salário médio na região. • Em épocas de cri
se, quando a renda do chefeda família se retrai, é normal que 
outros membros (mulheres e crianças) que compõem a chamada for 
ça de trabalho secundária, sejam chamados a ofertar ..seus servi 
ços no mercado de trabalho', afim de complementar a renda fami
liar.

A partir da Tabela 3, é possível calcular a taxa de ati' 
vidade total, obtida dividindo-se a PEA total pela populaçao 
residente na RMF , com idade igual ou superior a 10 anos. 0 r_e. 
sultado indica, portanto, uma taxa de atividade total da ordem 
de 54,62. Na realidade, está é uma média ponderada entre as 
taxas de atividade por sexo., calculada em 702 para os homens 
e 41,82 para as mulheres,. Nesse caso, as ponderações seriam 
dadas pela participação dos homens (452) e mulheres (5’5Z) na 
população residente total.

As taxas de atividade podem t amb ém ser estimadas segun
do estratos de idade. É particularmente interessante verifi
car o comportamento dessas taxas nos extremos da distribuição 
etária, afim de comparar a estrutura da PEA com a população 
em idade de trabalhar, definida na Tabela 1 acima. Assim, no 



segmento formado pelas pessoas entre 10 e 14 anos, a taxa de 
atividade total situava-se em torno de. 10%, sendo maior para 
os homens (13,6%) em comparação com as mulheres (6,3%). No es 
trato acima de 60 anos, essas raxas eram substancialmecre maio 
'res, ou seja, 18,2% no total, 34,2% para os homens e 5,7% para 
as mulheres. Conclui—se daí, que as mulheres tendem a ser me
nos ativas nos extremos da distribuição etária, significando 
também que o seu papel de complementar a renda familiar ocorre 
primordialmente- nos segmentos intermediários de idade.

Ê comum utilizar-se, nós estudos sobre mercado de traba 
Iho, a população em idade de trabalhar (definida como conjunto 
de indivíduos com idade entre 15 e 60 anos) como medida aproxi 
mada ("proxy") da PEA local. Nesses casos, os resultados para 
Fortaleza indicam que o erro cometido tende a ser maior pela 
exclusão dos com 60 anos e mais, do que pela desconsideração 
dos menores de 14 anos. Ademais, verifica-se que tal erro é 
substancialmente maior para os homens do que para as mulheres.

A Tabela seguinte, de número 4, associa a populaçao ocu
pada segundo grupos ocupacionais com a posição na ocupação. 
Grosso modo, os grupos ocupacionais podem . ser interpretados 
com o que normalmente se entende por setor' de atividade. Na 
Tabela 4, essa informação foi.ainda agregada, para fins de ex
posição, convencionando-se chamar de "quaternário", as ativida 
des técnicas, científicas e administrativas. Símilarmente, o 
"terciário" engloba o comércio, transportes, comunicações,
prestação de serviços e o resíduo "outras". Finalmente, o "se 
cundário" coincide com a coluna de industria de transformaçao 
e construção civil.

De acordo com a Tabela 4, o quaternário contava, em 
1985, com cerca de 23,6% da população ocupada. A maior parti
cipação ficava com o terciário, com 44% seguindo-se, em uma po 
sição intermediária, o secundário com 27,7%. . Tais números re
fletem claramente o papel dos se.rviços como repositãri.o de at_i 
vidades informais, refletindo o que se convencionou chamar de 
"inchação metropolitana".
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Esse mesmo tipo de informação pode ainda ser'desagrega
do por sexo. Com efeito, a Tabela A mostra que a participação 
de homens (28,5%) e mulheres (26,7%) é muito próxima quando se 
trata da indústria. 0 mesmo «corre no caso do terciário, com 

j43,9% para homens é 44,1% para mulheres. De certa forma, este 
é um resultado imprevisto, cabendo examina-lo para os casos 
das demais RMs . Pode-se assim, verificar até que ponto esta é 
uma particularidade de Fortaleza.

Passando em seguida a posição na ocupação, verifica-se 
pela Tabela 4, que 73% da populaçao ocupada em 1985 compreen
dia empregados e 22,7% era formada por trabalhadores por conta 
própria. Ademais, esses últimos nab diferem muito quando se 
considera homens (20%) e mulheres (26,2%). Finalmente cabe 
destacar a concentração das mulheres na prestaçao de serviços, 
possivelmente em tarefas auxiliares e domésticas.

A etapa seguinte na descrição do comportamento'do■merca 
do de trabalho requer que se incorpore, na analise, considera
ções sobre a formação e distribuição da renda. Nesse contex- ■ 
to, a Tabela 5 cruza os grupos de ocupaçao com diferentes n í - 
.veis de renda mensal de todos os trabalhos. Mais uma vez, vi
sando a simplificação dos dados, procurou-se agregar a distri
buição de renda segundo três estratos principais. 0 primeiro 
inclui os sem rendimento e aquelas pessoas com renda atê 1/4 
do salário mínimo local. A rigor, representa um nível extrem_a 
mente baixo de bem estar, associado a idéia de. pobreza absolu
ta. Segue-se um patamar intermediário, embora ainda muito bai 
xo e que inclui as rendas entre 1/4 e um salario mínimo. Fi
nalmente, a terceira categoria agrega todos os participantes 
da população ocupada com renda acima do mínimo local.

Considerando, de início, a primeira coluna da Tabela 5, 
verifica-se que, para o total da população ocupada,' 9,6% das 
pessoas pertenciam ao estrato mais baixo de renda. Mais impor 
tante ainda, cerca de 30% faziam parte do estrato seguinte, 
até um salário mínimo; sem dúvida padrões extremamente baixos, 
qualquer que seja o parametro de compara-çao. Para isto basta 
ver que na RM de Salvador esses números■eram respectivamente 
de 5,2% e 27%, enquanto em Sao Paulo a fingiam apenas 2,3% e . 
11,9%.
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Conforme seria de esperar, a distribuição é bem melhor 
para os homens, (29,22! abaixo de um mínimo) do que para as mu 
lheres, (55%, nesse mesmo estrato). Além disso, existem va
riações significativas entre os grupos de ocupaçao. Na indús 
tria, por exemplo, 42,7% das pessoas ocupadas possuíam renda, 
inferior a um mínimo, enquanto que na prestação de serviços 
esse número elevava-se para mais de 85%. Verifica-se ainda 
que a grande maioria dos salários elevados, digamos acima de 
dois ou tres mínimos, concentravam-se no quaternário, refle
tindo a produtividade comparativamente alta do setor.

A Tabela 6.1 que se segue, introduz um elemento novo 
. na análise do mercado de trabalho na RMF, qual seja, a noçao 
de mercado protegido. Entende-se aqui por proteção, a cober
tura da Previdência Social e da legislação trabalhista, con
substanciada, esta última, na carteira de trabalho assinada 
pelo empregador. A rigor, essas duas medidas de proteção na o 
coincidem exatamente, uma vez que a carteira assinada abrange 
apenas os- empregados enquanto que a Previdência, além destes, 
também inclui parcela de trabalhadores por contra própria.

Assim, de acordo com a Tabela 6 . 1 . o setor protegido 
(entendido como aqueles que contribuem pars a Previdência) com 
preendia, em 1985, cerca de 51% da populaçao ocupada na RMF. 
Esse número é certamente dos mais baixos entre as RMs brasi
leiras, bastando para i.sso ver que, em Salvador chegava-se a 
65,4% e em Sao Paulo a pouco mais de 75%. Ainda pela .mesma 
Tabela verifica—se, como era de se esperar, que os homens tem 
maior participação (63,2%) do.que as mulheres nesse mercado 
organizado. Um rápido exame ao longo das linhas mostra, tam- 
bÕm que, dentro do protegido, a participação dos homens é
maior dentro da indústria e menor na prestação de serviços.

Da comparação entre as Tabelas 6.1 e 6.2 calcula-se que 
a relação entre portadores de carteira assinada e contribuin
tes para a Previdência chegava, em 1985, a 76,5%, significan
do que a diferença deve-se aos trabalhadores por conta pró
pria que contribuem, como autônomos,, para o sistema previden- 
ciãrio oficial. No caso da RMF, estima—se que a participação 
destes últimos seja pequena, em virtude do numero comparativa 
m.entie ,re3uzido de profissionais liberais e técnicos especial! 
z a d o s .
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A Tabela 6.2 revela ainda que, do.total de empregados 
na RMF, cerca de 53,82 possuíam carteira assinada pelo empre
gador, e destes últimos 642 era composto por homens. Tal co
mo ocorreu anteriormente na contribuição para a Previdência, 
os homens com carteira assinada predominavam dentro da indús
tria e as mulheres, sem carteira, na prestação de serviços.
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11 • famílias pobres

'Agora passa-se a observar as famílias da Região Metropo 
^1itana de Fortaleza, com o objetivo de descrever suas condi
ções de vida, particularizando a situaçao das famílias pobres. 
Tendo em vista a preocupação com o perfil socio-ecohÔmico da 
região, a.otica deste estudo desloca-se para a unidade fami
liar, pois é a socializaçao dos rendimentos individuais que 
determina a estratégia de sobrevivência dos mesmos. A analise 
de rendimentos dos indivíduos ocupados nao permite identificar 
sua situaçao social, por ignorar a informação sobre ó numero 
de pessoas que compartilham esse rendimento. Considerou-se 
como extrema pobreza e pobreza num sentido menos rigoroso, fa
mílias com rendimentos inferiores respectivamente a 1/4 e a 1 
salário mínimo. Como a pobreza é determinada pela' relaçao en
tre o total dos rendimentos da família e o numero de pessoas 
que os compartilham, cumpre examinar como se comportava essas 
duas dimensões. A Tabela 7.1.1, apresenta a' distribuição das 
famílias da Região Metropolitana de Fortaleza, segundo o rend_i 
mento familiar per capita de todas as fontes de renda e segun
do a idade e sexo de seus chefes de famíliá.

Constata-se a partir desses dados que 15,95Z das famí
lias (61 mil) vivem em condições de extrema pobreza, sem rendi 
mentos, ou com rendimentos inferiores a 1/4 de salário mínimo, 
e 68,35X (286 mil famílias) podem ser consideradas pobres por 
terem rendimentos per capita inferiores a 1 salário mínimo. A 
esses conjuntos de familias correspondem os seguintes números 
de pessoas: 1.307 mil pessoas pobres das quais 305 mil, em ex
trema pobreza. Esses dados deixam claro que o poder aquisiti
vo dessa população e muito baixo.

As evidencias empíricas revelam que quanto maior o po
der aquisitivo familiar menor o tamanho da família. Os dados 
das Tabelas 7.1.1 e 7.1.2 mostram que o tamanho medio das famí 
lias é 4.37 para o conjunto da população. Excluindo o subcon
junto sem rendimentos, por ser atípico, observa-se que o tama
nho das famílias» pobres varia de 5.45 a. 4.4 pessoas ã medida 
.que o nível -da pobreza diminui. Ultrapassando o marco de 1 sa 
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lário mínimo per capita, o tamanho médio mantem-se próximo a 
quatro.

Es.sa mesma Tabela mostra'que do total de. famílias, 
77,17% (333 mil) sao Cíiefiadas por homens 'e 23,8%. (104 mil) 
por mulheres. 0 tamanho, médio das famílias chefiadas por .'ho
mens é 4,73% e 3,23% o das chefiadas por mulheres.. 0 número 
de crianças .na família está associada ao tamanho da mesma e, 
dependendo'da idade das crianças, pode representar ura grande 
encargo economico. A Tabela 7.3.1 mostra que, a maior fre
quência relativa corresponde a de famílias sem crianças 30% 
(132 mil) e a proporção com uma so criança tambémê relativa
mente alta: 26,95% (118 mil). A distribuição das famílias 
por número de crianças, segundo a faixa de rendimentos indi
cam que, com exceção do grupo sem rendimentos que é atípico, 
sais de 50% das famílias em extrema pobreza tem 2 ou mais cri. 
anças (76,2% e 57,3%). Na faixa cè 1/4. a 1 .salário mínimo 
essa parcela reduz-se para 36,34% e a medida que aumenta o po 
der-aquisitivo decresce para menos de 30%. Paralelamente, a 
frequência de famílias sem crianças aumenta dramaticamente 
com o poder aquisitivo familiar, de cerca de 7% das famílias 
em extrema pobreza, para 78% do grupo de maior rendimento..

Observa-se na Tabela 7,1.1 -uma pequena diferença entre 
as condições econômicas das famílias chefiadas por homens e 
por mulheres: quando o- chefe ê homem 10,72% das famílias sao 
extremamente pobres (36 mil) e 62,92% ganham menos de 1 salá
rio mínimo (210 mil). As proporções correspondentes no grupo 
de famílias chefiadas por mulheres sao relativamente mais al-. 
tas: 24,69% extremamente pobres (26 niil) e 73,26%, em situa- 
ções de pobreza (76 mil).

A idade dos chefes de famílias parece estar relaciona
da a maiores níveis de pobreza em algumas faixas etarias, prin 
cipalmente a níveis de renda extremamente baixos. Para a po
pulação como um todo, a frequência de famílias em extrema po
breza é.maior quando o- chefe- tem menos de 39 anos (18-19%) e 
a-frequência relativa das famílias pobres também .é relativa
mente alta nessa faixa etária. Quando se controla o sexo do 
chefe, constata-se que as .famílias chefiadas por homens de 
30 a 49 anos encontram-se era pequena desvantagem, felativamen 
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te as demais, seguindo-se as chefiadas por homens de 40 a 49 
anos. Quando o chefe é de sexo feminino é ostensiva a desvan 
tagera das f.amílias com "chéfes" mais jovens: 87% das famílias 
com chefes mulheres de menos de 29 anos são pobres e 50,64% 
tem rendimentos inferiores a 1/4 do•salário mínimo. 0 declí
nio observado para a frequência de famílias pobres e extrema- 
mente pobres nos grupos de chefes de 50 anos e mais, de qual
quer sexo, pode ser explicado.pela posição destes (ou destas) 
no ciclo vital indicar a presença de outros membros familia
res contribuindo para uma.maior renda agregada.

Embora fatores demográficos como a idade e tamanho da 
■família tenham repercussões na situação socio-econõmica da fa 
mília, é o fator ocupacional que a define em primeira- instãn-

Como jã se viu na análise do perfil de rendimentos dos 
indivíduos classificados por ocupação, algumas destas se ca-* 
racterisam por baixos rendimentos. Em decorrência, famílias 
chefiadas por pessoas com essas ocupações, dependendo da con
tribuição dos demais membros familiares para o orçamento do
méstico, tera também rendimentos familiares insuficientes. A 
Tabela 7.2.1 indicou que são cais frequentes as famílias, che
fiadas por trabalhadores da industria de . transformações 
(29,06%), um total de 99 mil famílias. É também nesse grupo 
que se.concentra uma grande proporção, de famílias pobres 
(8 1,15%). Outro grupo, que embor a pouco numeroso . ( 1 8' mi 1 fa
mílias) congrega uma grande massa de famílias pobres (90,38%) 
e. extremamente pobres (23,36%) é o chefiado por trabalhadores 
na agropecuária, etc. As famílias chefiadas por trabalhado
res na prestação de serviços também se concentram abaixo de 
um salário mínimo: 86,68%.

0 nível de proteção previdência ria usufruído por essas 
famílias de Fortaleza (Tabela 7.4.1) decorre do quadro ocupa
cional já descrito: somente 62,23% do total contribui para a 
previdência social. Quanto menor o p.oder aquisitivo fami
liar, menos frequente é o acesso ao sistema previdenciãrio , o 
que contribui para agravar a precariedade das condiçoes de 
vida dessas famílias. Enquanto 62,74% das'famílias com rendí 
tucnto.s -infcrioros a 1/4 de salário mínimo per capita não 
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contribuem para o INPS , das que tem rendimentos superiores a 
10 salários mínimos, somente 6,97% não o fazem.

A situação dos assalariados quanto ã posse de carteira 
assinada pelo empregador é par 1icularizada na Tabela 7.5.1. 
;Das 24.2 mil famílias cujos chefes sao assalariados, somente 
65,02% possuem vínculo empregaticio regulamentado. Como no 
caso da contribuição previdenciaria, a posse da cartei r.a a s s i 
nada é mais frequente quanto maior o poder aquisitivo fami
liar: enquanto 54,94% das famílias em extrema pobreza são
chefiadas por assalariados sem carteira assinada, quando o 
nível de renda familiar per capita do chefe assalariado ultra 
passa 10 salários mínimos, essa proporção se reduz à cerca de 
17%. ■

Concluindo e complementando a avaliação do estado so
cial.desta região cabe verificar, como consequência das estru 
turas de ocupação e distribuição de rendimentos descritos an
teriormente nesta’monografia, quais sao as reais condições de 
vida dos pobres entre, eles e re lat iv ament e ao conjunto .da po
pulação. Para tantó, utilizou-se variáveis disponíveis no le> 
vantamento da PNAD que tratam dos domicílios, por considerar
mos que são componentes principais na definição das condições 
d e v i da d o s ind iv í duos.

Um reparo preliminar, que diz respeito a questão ■ da 
avaliação desta região como um todo, visa chamar a atenção pa 
ra o fato de que em função do critério adotado para classifi
car as famílias em estado de pobreza (renda de até 1 salário 
mínimo - SM), observa-se para Fortaleza o seguinte padrão: o 
alto grau de concentração de famílias nas baixas classes de 
renda é responsável pelas pequenas variações entre valores 
dos indicadores para o conjunto da populaçÃo e aqueles refe
rentes ãs famílias pobres. Isto não significa que os pobres 
não estejam em situação relativamente tão precária mas que a 
região como um todo está em tal situação. De fato se inici
armos a descrição das condições de vida dos pobres, comparan
do-as ãs famílias mais abastadas (com renda acima de 1 SM) cu 
jo atendimento ãs necessidades básicas ■ deveria estar, próximo 
do "razoáv.el", ficara clara pelos indicadores selecionados, 
a absoluta carência destes pobres. Por exemplo, enquanto que 
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para esgoto e.lixo mais da metade (56%) dos pobres não sao 
atendidos satisfatoriamente1, a proporção dos mais abastados 
nesta situação ê bastante menor: 17%.

Feitas estas ressalvas, começaremos a descrever o per- 
Jfil das condiçoes de vida dos pobres, através da taxa de ocu
pação do domicílio, medida pela densidade média ou número de 
famílias que moram sob um mesmo teto. Se tomarmos a região 
como um tódo, observa-se que esta densidade e de .1,10, o que 
significa que um em dez domicílios abriga duas famílias. Não 
obstante, como é provável que esta relativa, escassez de habi
tações recaia principalmente sobre as famílias pobres, a den
sidade deve ser, para este conjunto; de quase o dobro (1,17), 
ou seja, que dois em cada dez domicílios abrigam duas .famí
lias. Quanto ã qualidade do domicílio, considerando satisfa
tórios aqueles contruidos com material durãvfel, verifica-se 
que estes representam 88% do parque de’domicí1ios existen
tes, e nos outros'12% moram, na maioria, famílias pobres; 
mais precisamente em números absolutos, cerca de 50 mil domi
cílios ou pouco mais' que 50 mil' famílias. Segundo outro cor
te para este mesmo indicador, nota-se que 1/4 das 61 mil famí 
lias "miseráveis" (com renda per capita de até 1/4 de SM) ha
bita moradias precárias, contra somente 12% do conjunto das 
f am ílias da região.

Utilizando em seguida indicadores dos principais servi 
ços domiciliares que garantem condições mínimas de higiene 
pessoal e salubridade do meio ambiente: lixo, -esgoto e agua, 
a. distribuição entre as famílias é a seguinte. Considerando, 
em relação ao esgotamento que são a ligação com a rede geral 
ou o uso de fossa séptica as únicas soluções admissíveis numa 
região metropolitana e, que para o lixo somente a coleta regu 
lar é a solução satisfatória, permanecem em situação precaria 
cerca de 190 mil famílias, ou seja, 43% das .famílias da re
gião de Fortaleza. Do ponto de vista distributivo, calcula- 
-se que das famílias nao atendidas por estes serviços, 85% 
são pobres. Em relação â água, 86% dás famílias utilizam-se

- Entenden-se por satisfatório, quando o lixo e coletado e o 
esgotamento feito pela redo geral ou fossa séptica. 
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da rede geral ou de um poço ou nascente, o restante, em torno 
de 64 mil famílias, nao têm fonte regular ou até conhecida pa
ra este bem essencial, e 9 em 10 destas famílias são pobres, 
evidenciando novamente uma distribuição muito desigual.

Considerando além destes serviços, pequena lista de 
bens essenciais como iluminação elétrica, filtro de água e ge
ladeira, os padrões de concentração não são muito distintos 
dos anteriores. A taxa de penetração destes bens nos domicí
lios é em média, respectivamente, de 89%, 67% e 63%. Isto
significa que 50 mil famílias não têm eletricidade, 143 mi] 
filtro de água e outras 161 mil - geladeira. Os 90% destas f_a 
mílias desfavorecidas são classificadas como pobres.

Finalizando, tentaremos através do gráfico abaixo, dar 
uma visão sintética do perfil das famílias pobres através dos 
indicadores utilizados, e uma noção de qual seja o intervalo 
de probabilidades de acesso destas famílias a bens e serviços 
de necessidades básicas.

REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA

£ DE FAMILIAS QUE TEM:

eleirío. õquã filtro geladeira lixo esgoto
BEH5 E SERVIÇOS RES IDENCI A IS
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Como era de se esperar, pelos motivos já mencionados, 
estes resultados mostram que ambos os perfis — de todas as fa-. 
mílias e das pobres - apresentam padrão semelhante. Ademais., 
é interessante verificar que entre os extremos, os valores são 
bastante díspares: por exemplo, 84% das famílias pobres / tem 

eletricidade e só 44% esgoto. Isto pode significar que a si
tuação entre os pbbres é bastante diversa, existindo heteroge- 
neidade nesta população, com relação ao acesso ã bens e servi
ços essenciais. Entre outras co.isas, isto implica que mesmo 
no interior de uma mesma região, eventuais medidas corretivas 
destas situações deverão ser diferenciadas e particularizadas 
para se tornarem eficientes.

As condições em que membros de famílias de diferentes 
classes de renda conseguem ter acesso e progredir no sistema 
educacional são profundamente desiguais. Algumas caracterís
ticas dessas desigualdades, como o acesso, a permanência e o 
atraso -escolar , estão refletidas nas taxas.de escolarização lí 
quida e bruta, que relacionam respectivamente, as matrículas 
de alunos na faixa etária ideal e totais de um nível educacio
nal com a população na faixa etária ideal. Essas taxas de es- 
colarizaçao foram calculadas para toda a população da Região 
Metropolitana de Fortaleza e para três classes de renda: até
1/4 do salário mínimo, entre 1/4 e ura salario mínimo e entre 
cinco e dez salários mínimos e são apresentadas no quadro
a seguir-.

Para a população total, a taxa de escolarização líquida 
relativa ãs quatro primeiras séries revela que cerca de 12% 
das crianças entre sete e dez anos nao estão na escola. A re
lação entre as taxas líquida e bruta indica a proporção de ma
trículas na faixa etária ideal, que neste caso é de 60%. Para 
as quatro ultimas séries dos 19 grau, a taxa bruta reduz-se a 
metade da registrada anteriormente (70%) enquanto a taxa líqui 
da é pouco superior a 1/3 (31%). A' relação entre essas taxas 
mostra que a proporção de alunos que nao estão atrasados dimi
nui para 45%. Finalmente, a taxa líquida, para o 29 grau (18%) 
sugere -uma queda .acentuada .das matrículas neste nível educacio

taxas.de
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nal, mesmo que a proporção de alunos, atrasados continue aumen-
t and o .

Taxas de Escolarização por Classes de Renda

Classes de Renda
Nível Educacional

1? a 4? série 5? a 8? série 29 Grau

Total
. Taxa esc. bruta 137,4 69,7 -
. Taxa esc. líquida 81 ,8 31 ,4 17,6

Até 1/4 sal. mínimo •

. Taxa esc. bruta 123,6 31 ,6

. Taxa esc. líquida 70,7 11,3 4,4

De 1/4 a 1 sal.mínimo
. Taxa esc. bruta 142,9 67,9 -
. Taxa esc. líquida . 81 ,2 28,0 12,6

De 5 a 10 sal.mínimo
Taxa esc. bruta 124,1 119,2 -

. Taxa esc. líquida

A comparação das taxas de escolarização para as diferen 
tes classes de renda é bastante reveladora dos contrastes exis 
tentes. Para todos os níveis educacionais observa-se que cias 
ses de renda maiores registram maiores taxas de escolarização. 
Nas primeiras quatro séries, o aumento ocorrido entre as clas
ses de renda mais baixas é de 152, permanecendo todavia'a mes
ma proporção de alunos atrasados, cerca de 432. Para a classe 
de renda entre cinco e dez salários mínimos, de interesse por 

^revelar as vantagens de uma elevada renda per capita sobre a 
extensão da escolarização, a taxa de escolarização líquida 
atinge a 962 da população relevante, enquanto a proporção dos 
alunos atrasados cai para 302. Esse duplo efeito de renda per 
capita, ê bastante significativo, quando se considera que a re
petência é um fator decisivo para a evasão.

A evasão pode ser nitidamente vista quando se compara 
as -taxa.s de escolarização das quatro ultimas séries do 19 grau
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com as anteriores. A taxa de escolarização.bruta para a íme- 
nor classe de renda é apenas 26% da registrada anteriormente; 
para a classe de renda entre 1/4 e um salário mínimo, a pro
porção é 48% e para a maior classe de renda considerada, a 

i proporção chega a 96%. Neste último caso,, a perda de alunos 
é reduzida, enquanto nas menores classes de renda as perdas 
a1cançam cerca de metade e de 3/4 dos alunos matriculados nas 
quatro primeiras séries. A proporção de alunos atrasados tam 
bém varia inversamente em relação a renda per capita, sendo 
de respectivamente, 65%, 59% e 35%. A taxa de e s c o 1 a r i z a ç a o 
líquida para o 29 grau difere acentuadamente por classes de 
renda, revelando que uma pessoa da^classe de renda mais alta 
tem uma probabilidade sete vezes maior de estar no 29 grau ■e 
não estar atrasada que uma pessoa de menor classe de renda. 
Conclui-se pois que evasão e repetência ocorrem, diferenciada- 
mentee que mesmo em classes de renda contíguas uma maior ren 
da per capita trãz ganhos perceptíveis em termos de uma maior 
escolaridade media.
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■EoT^DO social da região metropolitana
DE SALVADOR



REGIRO METROPOLITANA DE SALVADOR (RMS)

1 .CARACTERÍSTICAS ECONÔMICAS E DEMOGRÁFICAS

A Região Metropolitana de Salvador (RMS) -forma, com Recife 

e Fortaleza, um subconjunto de metropol.es com características 

semelhantes. Desde os anos cinquenta, o Nordeste e 

particularmente essas áreas vem sendo objeto de programas 

especiais de desenvolvimento regional visando corrigir o atraso 

relativo da região vis a vis o Centro-Sul. Fazendo hoje um rápido 

retrospecto desses programas. conclui-se que eles tiveram um 

papel importante evitando que às desigualdades regionais' se 

reproduzissem de forma incoritrolavel. Assim, se a intervenção do 

Estado nào. foi capaz de reduzir tais desigualdades, pelo menos 

não as submeteu inteiramente as forças concentradoras de mercado.

Do ponto de vista espacial, a atuação dos programas de 

desenvolvimento regional também foi marcante. Na pratica, a 

transferencias de recursos, via incentivos fiscais, acabou 

criando na região grandes expectativas" de crescimento economico e 

expansão do emprego.’ Alèm do mais, isto foi - particularmente 

verdade nas tres metrópoles regionais, para onde naturalmente se 

orientavam os novos investimentos incentivados. Como 

consequência, grandes levas de migrantes passaram -a ter como 

destino as- cidades ao longo da costa nordestina, concentrando-se 

1

metropol.es


em Reciiet FCrtaleza e Salvador.'.

Na medida que as expectativas de emprego nào se 

mater í al i zaram,- o resultado -Foi a inchado demogra-f i ca, o 

desemprego e a pobreza nestes centros. Por isso mesmo, as tres 

RMs do Nordeste mostram-se semelhantes, principalmente no que diz 

respeito aos níveis de.pobreza absoluta e distorções no mercado 

de trabalho.

Na realidade. a RMS tem algumas caracteristicas .que lhe 

conferem ■ caráter -especial.' Dentre estas, certamente a mais; 

relevante diz respeito ao seu perfil produtivo, dominado pelo 

polo petroquímico de Camaçari. . A petroquimi ca è uma industria 

moderna, com alta tecnologia e mercado de âmbito nacional. Assim, 

ao que tudo indica, a despeito da sua localização ■ na RMS, o 

efeito muitiplicador local tende a ser relativamente pequeno. 

Desse modo, embora represente uma importante fonte de recursos 

via tributação, a petroquímica utiliza mão de obra especializada 

.pouco disponível na região, isto para não falar' de outros 

problemas do tipo ambiental. De certa forma, a implantação do 

polo petroquímico baiano, ao mesmo tempo que representou um 

importante fator de modernização local, também contribuiu para 

dar destaque ao dualismo que caracteriza esta, mais do que 

qual quer outra, região metropolitana brasileira.

Em termos demograficds, o crescimento da RMS situou-se pouco 

acima (4,87. a.a.) da media para as nove RMs brasileiras (4,47.). C 

município central da RMS cresceu (3,77.) durante a . década de 

setenta a taxas bem próximas da media metropolitana nacional.



0 mesmo nao ocorreu com a peri-feria, cujas taxas (12,57.) 

mostraram-se superiores a media para as demai s . metropol es (107.). 

Em números absolutos, a população da RMS cresceu de 1,07 

milhões de pessoas em 1970 para 1,73 milhões em 19S0 e 2,1 

milhões, segundo a FNAD de 1985.

Mais importante que esses grande agregados è a -Forma 'como

a população urbana se estrutura por sexo e idade. Com efeito, a 

Tabela 1 mostra que do total da população residente em 1985 na 

Grande Salvador, 487. era composta por homens, ao passo que 35,97. 

possuía idade abaixo de 14 anos e 3,57. acima de 65 anos.

Tomando, em seguida, como re-íerencia a população em idade 

de trabalhar (isto è, aquela que compreende as pessoas com idade 

entre 15 e 64 anos)’ verifica-se que a relação de dependencia na 

RMS alcançava algo em torno de 657.. A Tabela 1 também mostra que 

, nessa dependencia, prevaleciam os jovens (relação de 

dependencia igual a 597.) em comparação com os idosos ( relação 

igual a 5,87).

A Tabela seguinte, de numera 2.1, complementa a anterior com 

informações sobre*alfabetização da população residente. A rigor, 

os dados referem—se a população cpm 15 anos ou mais, ou seja, 

aquele estrato mais relevante para -Fins de analise da -Força de 

trabalho. Nesses termos, a taxa de alfabetização.para aqueles com 

mais de 15 anos atingia, em 1985, pouco mais de 86,57.. Como seria 

.de se esperar, os homens revelam nivel de alfabetização (897.) 

superior ao das mulheres (847.), somando o contingente- de nào- 

alfabetizados um total absoluto de 184 mil pessoas.

Na pratica, a condição de alfabetização ainda è insuficiente 

.para fins de analise da qualidade da forçá de trabalho 



metropolitana. Assim, com o.intuito de complementar esses dados a 

nivel mais desagregado, a Tabela 2.2 decom^oe a população com 7 

anos e mais segundo níveis educacionais. • <

A rigor, as duas Tabelas nào.sào estritamente comparáveis, 

na medida que a primeira refere-se ao segmento etário com mais de 

15 anos e a segunda ao estrato com mais de 7 anos de idade.' De 

qualquer maneira, a partir da Tabela 2.2 verifica-se que, do 

total dos indivíduos com mais de-7 anos, 487. possuíam atè a 

segunda serie' completa do primeiro grau, ou seja, um nivel 

educacional aqui convencionado de baixo. Por .sua ves, . 347. 

possuíam escolaridade de nivel medio, isto è, quarta serie 

completa do primeiro grau ou primeiro grau completo e 17,87. Um 

nivel alto. ou seja, o segundo grau completo, ' terceiro grau ou 

superior completo. Vale notar que normalmente o nivel ‘de 

escolarídade mantém correlação estreita com a produtividade media 

vigente na economia local.

A Tabela 2.2 também revela que a distribuição educacional 

para as mulheres è mais desfavorável que para os homens, ou seja, 

com leve concentração das primeiras nos níveis educacionais mais 

baixos.

8 passo seguinte no estudo das condições demográficas na RM8 

consiste no exame das taxas de atividade locais. Como se sabe, a 

População Economicamente Ativa (PEA) è considerada uma 

aproximação aceitável para a oferta de mao de obra local. Assim 

sendo, a taxa de atividade na RMS, d&finida como a relação entre 

a PEA e a população residente com dez anos e mais, situava-se, de 

acordo com a PNAD—85, em " 68X. Na realidade, esse numero

4



representa uma media entre as taxas de homens e mulheres, os 

primeiros com 69,0*4 e as segundas com 40,47.. Note-se que 1985 foi 

ano de recuperação economica, portanto, com certa contração da 

chamada -força de trabalho secundaria, composta por mulheres e 

memores. Nessas condições, a taxa das mulheres estaria 

provavelmente abaixo do seu valor histórico.

Outra informação relevante obtida a partir da Tabela 3, diz 

respeito a composição da F'EA por sexo e segmentos etários. Quanto 

ao sexo, verifica-se que cío total da F’EA, 607 eram homens e 39,47. 

mulheres. As taxas, de atividade também variam significati vamente 

segundo intervalos de idade. Assim, • entre 10 e 14 anos essas 

taxas eram respectivamente de 8,77, para os homens e pouco mais 

alta 117. para as mulheres. De maneira geral, as mulheres são mais 

■ativas nos intervalos intermedi arios de idade, indicando a sua 

participação na renda durante os períodos quando a complementação 

da renda familiar è mais critica devido aos altos gastos com' 

educação, transportes e duráveis.



2 .MERCADO DE TRABALHO

Na -seção anterior, procurou-se examinar as■caracteristicas

do, mercado de? trabalho na RMS pelo lado da oferta de mào de obra.

local. Cabe, verificar como esse mesmo mercado pode ser .examinado 

a partir das inforinações sobre a demanda por mão de obra em 1S?85. 

Assim, as Tabelas 4, 5 e 6 decompõem a população ocupada por 

grupo e posição na ocupação. Ademais, -Foi possível cruzar tais 

informações por classe de renda pessoal e -familiar, contribuição 

a Providencia Social e com a posse de carteira assinada pelo 

empregador. Vale notar que os grupos de ocupação aproximam-se da

idéia de setor ou ramo de atividade. enquanto que .a cobertura

pela Previdência e. a posse de carteira assinada podem ser 

interpretadas como medidas alternativas do grau de proteção no 

mercado de trabalho local, ou ainda em outras palavras podem ser 

usadas para caracterizar o mercado -formal .

Assim, procurou-se, na Tabela 4, agregar os grupos de 

ocupação segundo o que tradicionalmente se convenciona chamar de 

"secundário, terciário e quaternário", Na prática, o quaternário 

que engloba ocupações técnicas, cientificas e administrativas è 

associado a niveis mais altos de produtividade e salário medio, 

quando c omp ar ado A i n d List ria e mais ainda às atividade^ 

terciárias, incluídas ai o comercio, transportes, comunicações, 

prestação de serviços e outras.

Pela Tabela 4 verifica—se que o secundaria teria em 1VSS

participação relativa de 19% enquanto o quaternário atingia 28,47. 



e o terciário 517.. Tal como ocorre nas demais RMs, as ocupações 

administrativas destacam-se no quaternário em. função do papel da 

RMSP como capital estadual.

Desses números constata-se, entretanto, que o maior destaque 

cabe as atividades terciárias. Nas economias menos desenvolvidas 
1 

a predominância dos serviços é sinonimo de inchaçào das 

metrópoles e proliferaço de atividades informais. Não’ se deve 

esquecer que as metrópoles do Nordeste vem sofrendo uma intensa 

pressão migratória desde os anos cinquenta.

Tal. como no caso das demais FtMs, verifica-se em Salvador uma 

razoável diferença entre a PEA (862,7’mil pessoas) e a população 

ocupada' (825 mil pessoas) representando algo em torno de 4,37 da 

primeira. Grosso modo, essa diferença aproxima a taxa de 

desemprego aberto durante o ano de 1985. Voltando a Tabela 4, 

verifica-se que, no secundário, os homens tem participação 

(27,27) bem superior a das mulheres (6,07.). Em: contraste, nas 

demais atividades essa relação se inverte, com predominância 

d a q u e 1 a s ü 11 i m a s.

Quanto a caracterizaçeo do mercado de trabalho informal, a 

Tabela 4 permite desagregar a população ocupada segundo a posição 

dos indivíduos na ocupação. E comum, por exemplo, associar-se os 

empregados com o mercado formal ou protegido e os trabalhadores 

por conta própria com o informal. Voltando a Tabela. 4

verifica-se que na população .ocupada na RMS predominam os 

empregados, com 74,87 do total. Seguem—se os trabalhadores por 

conta própria, porãm com per contagem bem menor, 21,47.. E ainda 

interessante notar, quanto a estes últimos, que para fins 

práticos, existe pouca diferença entre conta própria homens



(20,IX) e mulheres (23,57.). -D passo seguinte, na analise de

mercado de trabalho na RHS, consiste em procurar, cruzar as 

informações sobre estrutura ocupacional com a distribuição da 

renda. Com esse intuito, a Tabela 5 associa a população ocupada 

por grupos de ocupação com distribuição da renda mensal por 

sexo. Tal como ocorreu nas Tabelas anteriores, a distribuição de 

renda -foi simplificada em tres estratos principais, de molde a 

dar destaque ao seu extremo inferior, ou seja aos. segmentos 

pobres da população, sem dúvida de grande relevância em uma ares 

como Salvador. Nessas condições, o segmento mais pobre inclui os 

sem rendimento e aqueles que percebem renda mensal atè 1/4 de 

salario mínimo» Segue-se um patamar intermediário entre 1/4 e um 

salario mínimo. Finalmente, o restante da distribuição è agregado 

para todas as rendas acima do minimo vigente na- epoca. Deve-se- 

considerar que tais níveis sao considerados muito baixos,

especialmente se a distribuição refere—se a renda pessoal. 0 

mesmo não pode ser.dito com respeito a renda familiar per-capits, 

sem duvida uma med i o a de bem estar mais apropriada as l ond i cue s 

brasileiras.

Pela Tabela 5 observa-se que, para o total da população 

ocupada na RMS em 19B5, 5,27. encontravam-se no nível mais baixo

de pobreza, cerca de 277. no segmento i ntermedi ar i o e o restante 

67,SX acima de um mínimo. Essa mesma distribuição muda 

siqnificativamente Guando se introduz considerações quanto ao 

sexo.- ftssim, ' conforme seria de esperar, as- mulheres possuem um 

perfil distributivo mais desfavorável do que cs homens, com pouco 

mais de 21 X da forca de trabalho feminina abaixo de . um mínimo.



Isto reflete nào sò as entradas intermitentes da foría de 

trabalho secundaria no mercado local, mas também praticas 

discriminatbrias contra as mulheres. As diferenças por sexo podem 

ainda ser parcialmente explicadas em função dos setores de 

atividade ou grupos de ocupação. Nesse aspecto, ver'fica-se 

claramente uma concentração da força de trabalho feminina • nas 

atividades de prestação de serviços, onde a grande maioria, 

91,4Z, das mulheres percebe menos que um mínimo. Na industria as 

diferenças segundo sexo também são flagrantes, com 207. dos homens 

e 5871 das mulheres abaixo do mínimo local. Finalmente, vale notar 

que no quaternário a renda ê bem melhor distribuída que nos 

demais setores, quase.toda a população ocupada com renda, acima 

de 5 mínimos encontra-se nestas atividades.

Resta ainda um aspecto a ser analisado no mercado de 

trabalho da RMS, qual seja, o do grau de proteção. De acordo com 

a literatura existente sobre o assunto, entende-se por proteção a 

cobertura' da Previdência Social e da legislação trabalhista 

(através da carteira assinada pelo empregador). Na pratica essas 

duas medidas resultam em graus de cobertura diferentes, uma vez 

que a carteira assinada, refere-se exclusivamente aos empregados, 

ao passo que a cobertura da Previdência abrange uma parcela de 

autonomos, que varia conforme as características de cada economia 

local. Em principio, naquelas economias mais rudimentares, onde 

predominam as atividades informais de baixa produtividade, è alta 

a participação de autonomos. Nesse caso, a maioria dos 

trabalhadores por conta própria não està protegida pela- 

Previdenci.s Social.



De acordo com a Tabela 6.1, -.65,47. da população ocupada em 

1985 na RMS contribuía para a Previdência Social, ou seja, 

compreendiam o chamado mercado protegido local,■ A percentagem è 

ligeiramente menor quando se trata de carteira assinada (Tabela 

6.2), 70,8% dos empregados estavam nessa categoria. Conálui-se

dai, que 81% dos protegidos pela Previdência também possuíam 

carteira assinada.

Voltando a Tabela 6.1, verifica-se, como era de esperar, que 

a proteção para homens (71,67.) è superior a das mulheres (55,97.) 

e dentro do setor protegido, a maioria (66,57.) era representada 

por homens. No que diz respeito aos grupos de ocupação, observa- 

se que as atividades quaternarias apresentam grau de proteção 

acima e as terciárias abaixo da media entre setores. Por sua ves, 

as industria ocupa posição' intermediaria, refletindo o peso 

da construção civil no mercado de trabalho local.

A Tabela 6.2 conclui esta seção, com . dados sobre ' os 

portadores de carteira assinada. Como foi dito antes, do total de 

617,6 mil empregados existentes em 1985 na RMS, cerca de 70,87. 

possuiam carteira assinada pelo empregador.Dos assim protegidos, 

65,17 eram homens e apenas 34,97. mulheres. liais de ISO mil 

empregados não dispunham de carteira assinada, na grande maioria 

concentrados em atividades de baixa remuneração. E curioso notar 

que 69,2% dos homens empregados na industria e 82,27. das .mulheres 

nesse mesmo setor possuiam carteira assinada. Mo contrário do 

previsto, nesse caso a relação tradicional se inverte, com as 

mulheres superando os homens em termos de carteira assinada, 

possivelmente refletindo o peso do emprego informal na construção 

civil.;
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3 .DISTRIBUIÇÃO DA RENDA E POBREZA

‘ Na maioria das vezes, a questão da distribuição da renda è 

vista. de forma agregada, isto è, como uma distribuição de 

frequências de renda para o pais como um todo, Na verdade, tal 

enfoque agregado dificulta o entendimento dos mecanismos de 

distribuição de bem estar entre os diferentes segmentos da 

população na Região Metropolitana de Salvador.

Nesse particular, dentre os aspectos a serem discutidos, o 

primeiro tem a ver com a própria definição de renda. 

Frequentemente-, esta è medida e-m termos pessoais quando faz mais 

sentido medi—la em termos familiares. Por isso mesmo, ao longo do 

texto que seque, procurou-se concentrar atenção na analise da 

distribuição da renda familiar. A renda pode ainda ser medida em 

termos nominais ou reais. Nesta u 1 c i ma, i r r c 1 uem — — as 

considerações de acessibilidade à infraestrutura social, uma vez 

que varias das despesas com educaçao, saúde etc não implicam em 

um dispendio monetário, porém representam acréscimos de renda 

real dos indivíduos ou familias.

Dutra questão a ser considerada diz respeito a 

desagregaça espacial da distribuição. E razoável admitir que as 

várias cidades e metrópoles tenham comportamento diferenciado. 

Ademais, estas ultimas dompoèm um conjunto especial, com suas 

regras próprias, cujos efeitos se disseminam por■todo o sistema 

urbano.
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A idéia de pobreza .• absoluta. è associada ao extremo 

inferior da distribuição de renda -familiar. E -fato conhecido que 

nas questões de quantificação d’a pobreza, a maior dificuldade 

metodologica diz respeito a determinação das linhas de pobreza, 

abaixo das quais os indivíduos ou famílias são considerados 

pobres.

'Como -foi dito antes, a -fim de evitar uma unica linha de 

pobreza, decidiu-se adotar dois cortes diferentes, o primeiro ao 

nível de um quarto de salario mínimo e o segundo exatamente igual 

ao mínimo vigente na RMS, em 19S5. Procurou-se, também destacar 

as considerações sobres acessibilidade à infraestrutura social, 

como forma de melhor estimar a distribuição. de renda real.

Passando, em sequida, a Tabela 7. 1. 1 obtém—se i nf or/naçao 

sobre a distribuição das famílias por renda familiar per capita, 

segundo sexo e grupos de idade do chefe. Observa-se , que ti, o/, 

das famílias situavam-se no patamar mais baixo de renda, 

-seguindo—se 42,.á7í no intervalo entre 1/4 e um salario mínimo e 

49,17. nos segmentos, superiores de renda. Considerando-se o sexo, 

a distribuição è mais favoravel para os chefes de'família homens, 

com 48Z abaixo do mínimo, contra 597. para as mulheres.

Considerando-se, em seguida, as diferenças por idade, 

parece claro que a distribuição melhora a medida que aumenta a 

idade do chefe da família, seja ele homem ou mulher.

Da Tabela 7.1.1 obtem-se também o . tamanho medio da 

-família na RMS, para isto, basta dividir a população residente 

(ver Tabela 1) pelo numero de + ami 1 i as, resultando em .4,íj5 

pessoas por família. D mesmo procedí mento pode ser repetido para 

cada classe de ronda, concluindo-se que o tamanho da família 



reduz-se a meiiida 'que o nível medio de renda aumenta Assim, no 

intervalo atè 1/4 de salario o tamanho medio era de 4,6'7, no 

intervalo seguinte 4,43,. seguindo-se 4,19 para-o restante da 

distribuição, com mais de um mínimo.

A Tabela 7.2.1, associa a distribuição das -familias por 

renda familiar per capita com os grupos ocupacionais do chefe. 0 

numero de chefes pertencentes ao secundário e quaternário e com 

renda inferior a 1/4 de salario, era pequeno (5,467. na industria) 

porém não desprezível. □' mesmo não pode ser dito quanto ao 

terciário. Tomando apenas a prestação de serviços, verifica-se 

que 257. dos chefes estavam abaixo- de 1/4 do salario mínimo. De 

maneira geral, 607. dos chefes na industria e 88,57. na prestação 

de serviços, encontravam—se abaixo do mínimo local .

A Tabela, seguinte, de número 7. ■_•. 1, associa a distribuição 

de familias por renda familiar per capita com o numero de 

crianças . na família. Nesse contexto, sabe—se' que o número de 

crianças tende a se reduzir com o ■-•aumento da- renda .jSigdia 

familiar. Nos segmentos de-renda mais baixa, . os; rendimentos dos 

menores tem papel relevante na ccmp 1 Oman laçai_s d« renda familiar ,, 

que por isso aumentam a sua participação no mercado de trabalho 

durante as épocas de crise economica.

De fato, a Tabela 7.3.1 parece confirmar essa af i rmat i vai. 

Tomando os percentuais ao longo das colunas, observa—se que as 

familias pertencentes aos intervalos de renda per capita mais 

alta. em especial acima" ■ de urn íninimcj^ tem um número 

comparativamente menor de crianças na família. Observa—se ainda, 

pela comparação entre" as Tabelas /.3.1 e /.3.2 que, nesse caso 
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particular, não parece existir diferença perceptível entre a 

renda pessoal e a familiar.

A Tabela seguinte, 7.4,1, associa a distribuição de renda 

-Familiar com a contribuição à Previdência Social. Como foi visto 

antes,” esta última è uma medida alternativa do mercado de 

trabalho formal.

E interessante notar que, do total de chefes de família na 

RMS, ’77?5^ contribuíam para a Previdência em 1785. Para fins de 

comparação, note-se que na Tabela 6.1, a percentagem .de pessoas’ 

que compunham a população ocupada e também contribuíam para a 

Previdência era bem menor, algo em torno de 65,4X.

Verifica-se ainda’, pela Tabela 7.4.1, que tomando os 

percentuais por coluna, o grau de’ cobertura cresce’ com renda. 

Por sua vez, a maior parte dos nào-contribuintes concentram-se 

nos segmentos mais baixes de renda. A Tabela 7.5. 1 complementa cj 

anterior, cruzando a distribuição de renda familiar per capita 

com a posse de carteira assinada pelo empregador. Como se sabe, a 

carteira assinada ’ è uma forma mais limitada de medir o mercado 

formal, não significa, entretanto, que a sua associação com a 

renda seja diferente , daquela obtida para a Previdência. Com 

efeito, a Tabela 7.5.1 praticamente repete o padrão de 7.4.1 

Deve-se considerar, entretanto, que esta última informação ê 

relevante na medida que se refere apenas aos empregados. 

Finalizando a analise sobre renda e pobreza, o conjunto de 

Tabelas 8 introduz informações sobre acessibilidade ã serviços 

básicos e escolaridade, .A partir da Tabela 8.1.1, pode-se 

calcular a densidade dos domí ci 1 i os ■ eut 1985 dividindo-se o total 

d a s f a ín i 1 i a s pelo n u mero de domicílios em Salvador. A í a I. j e 1 a
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8.1.1 apresenta dados sobre acesso a iluminação eletrica e 

duráveis. Vale a pena mencionar somente esses últimos, uma ve: 

que a quase (977) totalidade dos domicílios dispfte'de■ iluminação 

eletrica. No que se refere a disponibilidade de filtro (72,27.) e 

de geladeira (78,97.), os números são considerados razoáveis pelos 

padroès brasileiros.

Focalizando o segmento pobre da população, è interessante 

ainda notar que 87,67. das famílias sem iluminação eletrica, 70,97 

sem filtro e 78,97. sem geladeira, pertenciam a familias com renda 

per capita abaixo de um salário mínimo.

As Tabelas 8.2.1 , 8.2.2 e 8.3.1 trazem outras informações 

sobre acessibi1idade. As duas primeiras descrevem as condições.da 

estrutura ( contrução) enquanto a última mede a acessibilidade à 

rede de água, esgoto e coleta de lixo. Com respeito a estruturaj 

verifica-se que 8,87. das familias na RMS residiam em domicilias 

do tipo rústico, e destes 58,77. eram não-duçávei s. Ademais, dos 

residentes em domicilio rústico, quarto ou comodo, 76,517. 

pertenciam ao segmento das famil.ias com renda per capita menor 

que um mínimo. Dentre estes últimos, a percentagem sobe para os 

nào-duràvei s, 86,37. dos quais com renda inferior a um sal ar i o 

mínimo local.

A acessibi1idade a água, esgoto, e a existência de serviços 

de coleta de lixo são dados particularmente interessantes para 

caracterizar as condições de bem estar ligadas ao domicilio. 

Assim, pelêi Tabela 8.3.1 constata-se que da totalidade das 

familias na EMS, 82,57. eram servidas pela rede de água, 43,57. 

dispunham de esgoto (rede geral ou fossa séptica) e 75Z tinham o



seu lixo regularmente coletado. Evidentemente, a ausência desses 

serviços està intimamente associada ao nível da renda familiar, 

assim, 64,47. das -Famílias com esgoto rudimentar e 807. daquelas 

que queimam ou enterram o seu lixo,, pertenciam aos intervalos de 

renda menor que um mínimo.

Agua, esgoto, iluminação eletrica e coleta de lixo são 

serviços básicos diretamente ligados ao domicilio. Além desses, 

outros serviços como saude, educação e lazer não tem associação 

direta com o domicilio mas são extremamente importantes como 

componentes da renda real familiar. Em outraã palavras, embora 

não impliquem necessariamente em gastos nominais (quando são 

supridos através da' rede publica e . gratuita) a sua 

disponibilidade pode representar um substancial acréscimo da 

renda real.

No que se refere a educação, a Tabela 8.4 focaliza as 

condições de escolaricação para as pessoas com idade entre 6 e 19 

anos, cruzando—as com a distribuição da renda familiar per capita

Pela Tabela 8.4 verifica-se que do total de 223 mil pessoas 

com idade entre■6 e 10 anos residentes na RMG, 84,47. frequentavam 

a escola em 1985. Ademais, dentre os que não frequentavam, nessa 

idade, 91,77. pertenciam aô estrato com renda inferior a um 

mínimo.

Focalizando ainda os que não frequentavam, com idade entre 

11 e 14 anos, essa percentagem reduzia-se para 73,67.. Dentro do 

que se considera o padrão normal, as pessoas com idade entre 6 e 

10 anos dever iam estar frequentando o primeiro ' grau, entre a 

primeira e quarta series. Como foi visto acima,, a' labeis 8.4 

mostra quedas pessoas entre 6 e 10 anos, 84,67 frequentavam as 
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series corretas. No outro extremo. admite-se dentre aqueles com

idade entre 15 e 19 anos cursando da primeira a quarta series 

estariam atrasados, ou cem outras.palavras, estariam cursando as 

series "erradas". A Tabela .8.4 mostra também que, destes últimos, 

mais de 74,77, pertenciam ao estrato inferior/ao mínimo vigente. 

Tais resultados parecem con-Firmar, tal como ocorre em outras 

regiões metropolitanas, que existe de -Fato uma relação de 

dependência entre renda e escolarização, embora não se possa 

precisar em que direção essa causalidade opera.
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ESTADO SOCIAL DA REGIÃO NORDESTE URBANA NAO METROPOLITANA



1. INTRODUÇÃO

A região em estudo inclui os nove estados do Nordeste e nes
tes, concentra-se nas características da população urbana,ex^ 
clusive a das três regiões metropolitanas (Fortaleza, Recife 
e Salvador). Portanto, engloba uma diversidade de cidades , 
de diferentes tamanhos, rendas per-capita e composição . das 
atividades econômicas. A agregação daí resultante a ser ob
jeto de analise revelará situações cuja representatividade 
se desconhece. De qualquer forma, o estudo de cerca de 15 
milhões de habitantes de uma das regiões mais pobres do país 
deve revelar aspectos possíveis de serem comparados com ou
tras regiões e, até o mesmo, que permitem dimensionar neces
sidades básicas.

2. ASPECTOS POPULACIONAIS E EDUCACIONAIS

Na região em análise residem 1 4.950.847■pessoas , sendo 52,3% 
do sexo feminino e 47,7% do sexo masculino. Apenas nas fai
xas etárias ate nove anos existe um predomínio da população 
masculina, explicável por fatores como maiores taxas de mor
talidade e de migração masculina. A população jovem, compos 
ta dos que têm 19 anos ou menos, e bastante expressiva pois 
atinge a 58% do total de habitantes. A taxa de dependência 
quando considera apenas a popu! ação-jovem (com 14 anos ou m_e. 
nos) com idade inferior ã idade legal para participação no 
mercado de trabalho e de 40%, se forem acrescidos os idosos, 
alcança 47% ou seja, a distribuição etaria da população rev£ 
la um ônus apreciável sobre aqueles que estão em idade de 
trabalhar (de 15 a 59 anos), provocado.pela juventude de po
pulação. Do total de mulheres, cerca de 45% estão em idade 
fértil (entre 15 e 44 anos).

A taxa de alfabetizados, calculada para a população com 15 
anos e mais- ê de 67,5%, sendo pouco.maior para as mulheres 
(68%) que para os homens (67%) (Ver quadro 2.1). A distri
buição da escolaridade na população com sete anos e mais (Ver 
quadro a seguir) revela que 15% possuem pelo menos o 19 grau 
completo, percentual bastante inferior ao d.os;que não fize
ram ou não foram aprovados na primeira serie do. 19 grau(29%).
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Se. a esses forem adicionados os que foram aprovados apenas, 
na primeira série (16%), chega-se ã conclusão que 45% da po
pulação considerada não foi alfabetizada. Entre estes, mui
tos deverão ser alfabetizados ao longo de sua vida, ainda que 
somente o conseguirão em idades bastante superiores ã idade 
de oito anos. As mulheres têm uma escolaridade média maior 
que a dos homens, o que pode ser visto pelo fato que' 43% tem 
escolaridade inferior ã segunda série completa enquanto para 
os homens, esse percentual e igual a 48%. Uma explicação 
plausível para esse fato esta ligado a hipótese de uma mai.or 
mi gração mascul ina, pois sabe-se que os migrantes têm uma es^ 
.colaridade média elevada

DISTRIBUIÇÃO DA ESCOLARIDADE POR SEXO

TOTAL HOMENS MULHERES

Nenhuma Série 29,4 3 0,4 28,4
19 Série Completa 16,2 17,7 14,9
2? Série Completa 17,8 17,9 17,8
4? Série Completa 21 ,6 20,6 22,4
19 Grau Completo 7,4 7,0 7,8
29 Grau Completo 6,5 5,2 7,6
3? Grau Completo 1,1 1,2 1,1

100,0 100,0 100,0

A taxa de participação na força de trabalho para a população 
com idade igual ou superior a dez anos- é de 50%, sendo bem 
maior para os homens (70%) que para as mulheres (33%). (Ver 
quadro 3). Se considerarmos as taxas de participação por 
faixas etárias, vemos que a menor (13%) ocorre para o grupo 
de 10-14 anos, cujo trabalho e legalmente proibido. As maio 
res taxas de participação ocorrem entre 25 e 39 anos, com 
cerca de 71%. Deve-se observar que mesmo na população com 60 
anos ou mais, já em idade de aposentadoria, a taxa de parti
cipação é 27%. Quando' se observa as taxas de participação 
masculina, ve-se que em cinco menores, um trabalha. Mesmo 
sendo atividades eventuais, .acabam por afetar os estudos, o 
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que deve estar explicando a maior proporção de. homens., que 
não tem além da primeira sériecompleca. - Já para o grupo se 
guinte, de 15-19 anos, a.taxa de participação masculina al
cança 61%, atingindo cerca de 95% para aqueles entre 25 e 49 
anos e decrescendo posteriormente para 47% para os homens com 
60 anos ou mais. Este último resultado sugere que apenas me 
tade dos homens vive dos proventos da aposentadoria.

As taxas de participação■feminina são, na maioria dos casos 
menos da metade das respectivas taxas masculinas. Apenas pa 
ra as faixas etárias de 20-24 anos e de 30-39 anos são pou
co maiores que a metade das taxas masculinas. Assim como pa_ 
ra os homens, o maior ingresso no mercado de trabalho ocorre 
entre 15 e 19 anos e a taxa maxima se verifica entre 30 e 39 
anos. E interessante notar que a saida do mercado de traba
lho, após os 50 anos, se dá mais intensamente com a mão-de- 

, obra feminina. Como as taxas de participação feminina nunca 
ultrapassam 50% e, nas faixas extremas, são bastante reduzi
das, pode-se caracterizar um segmento importante dessa mão - 
de-obra como sendo secundário, ou seja, -para ajudar a renda 
familiar. Este argumento é reforçado pela desigualdade das 
taxas de participação de homens e mulheres, apesar de uma 
maior escolaridade média feminina.

3, MERCADO DE TRABALHO E RENDA
Das pessoas que exercem’uma ocupação, 63% são empregados,29% 
trabalham por conta própria, 6% não recebem remuneração e 2% 
sao empregador (Ver quad.ro 4), Os tres grupos ocupacionais 
maiores empregadores são i pdústri a. ■ de transformação e cons
trução civil com 21%, agropecuária com 19% e comércio com
15%, o que revela uma economia 'apoiada igua.lmente nos seto
res primário, secundário.e terciário. E nesses mesmos gru
pos ocupacionais que a proporção d.e empregados é inferior a 
médda, sendo que no setor comercio apenas 27% são considera
dos. Neste caso, o setor terciário existe em boa parte para 
abrigar as formas tradicionais, do sub-emprego urbano, e mos
tra que, mesmo nas cidades de menor porte, existe um forte 
excedente populacional em relação ãs oportunidades de empre-, 
go que gozam da proteção da legislação trabalhista.

quad.ro
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Prati cam.ente'todos os empregadores estão no grupo administra^ 
tivo, enquanto os trabalhadores não remunerados encontram-se 
principalmente na agropecuária e no comercio e, para os ho
mens, no grupo prestação de serviços. Existem diferenças ní 
tidas entre os sexos quer no que diz respeito a posição na 
ocupação, quer nos grupos ocupacionais que mais utilizam mão- 
-de-obra, As mulheres tem uma proporção maior de empregados 
(67% vs 61%) e menor de trabal hadores por conta própria que 
os homens (26% vs 31%). Por outro lado, a proporção de em
pregadores que são mulheres é bem menor (1% vs 3%) e a de 
trabalhadores não remunerados ê pouco maior (6% vs 5%). En
quanto os grupos ocupacionais que mais empregam homens são 
agropecuarios , indústria de transformação e comércio, para 
as mulheres são prestação de serviços, técnico, etc e comé_r 
cio.

No grupo prestação de serviços 80% das mulheres são emprega
das e no grupo técnico, etc esse percentual sobe para 95% en 
quanto, para os homens os percentuais são bem menores, respe£ 
tivamente 71% e 79%. Outros grupos que ‘apresentam diferenças 
importantes são o agropecuario., no qual 27% das mulheres não 
recebem remuneração enquanto apenas 13% dos homens estão nes 
ta categoria e indústria de transformação, onde 30% das mu
lheres e 69% dos homens são empregados. Pode-se concluirqueexi^ 
tem diferenças apreciáveis na proporção de homens e mulheres 
nos grupos ocupacionais-e que, dentro de um .grupo ocupacio.- 
nal, a'posição na ocupação também apresenta variações signi- 
ficati.vas entre os sexos.

A distribuição da renda .mensal da população ocupada revela que 
cerca d.e 55% ganham ate um salário mínimo, sendo que 6% não 
têm rendimentos, 22% percebem até 1/4 de sa]ãrio mínimo, 12% 
se situam na classe seguinte entre 1/4 e 1/2 salario mínimo 
e 26% têm uma renda entre 1/2 e um salario mínimo (Ver qua
dro a seguir). A. frequência . cumulativa até dois salários 
mínimos engloba 77%; entre'dois e cinco salários mínimos es
tão 16% e acima de cinco salários mínimos encontram-se 7%' da 
população ocupada, Quando se considera essa distribuição por 
grupos ocupacionais, observa-se que o.s grupos que mais em-- 
pregam, são também, os que apresentam os maiores percentuais
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de renda inferior a dois salários mínimos. Neste caso estão, 
prestação de serviços (95%), agropecuária (94%), indústria de 
transformação (82%) e comércio (72%). Em situação mais favo 
rãvel, apresentando percentuais de renda maior que dois salá 

■ rios mínimos de 43%, 52% e 59% estão, respectivamente, os grju 
pos técnico, etc, transporte e comunicações e administrativo.

POPULAÇAO OCUPADA POR CLASSES DE RENDA E SEXO

CLASSES DE RENDA TOTAL HOMENS MULHERES

Sem Rendimento 5,7 . 5,4 6,3
Até 1/4 s.m. 1 1 ,4 4,1 25,0
1/4-1/2 s.m. 11 ,7 8,5 17,5
1/2-1 s.m. 2.5,7 27,2 22,9
1-2 s.m. 22 ,4 26,4 15,1
2-5 s.m. . 15,8 19,1 . 9,7
Mais de 5 s.m. 7,3 9,3 3,5-

TOTAL 10 0,0 100,0 100,0

Para os homens, a proporção dos que ganham até um salário má 
nimo- é 45%, enquanto o .sexo feminino registra 72%; entre 1 e 
2 salários mínimos, as proporções de homens e mulheres são 
respectivamente, 26% e 15% e acima de dois salários mínimos, 
as proporções são 22% e 13%. Portanto, as mulheres ganham 
menos que os homens, apesar de, como visto anterio rmente, te 
rem uma es co.l a ri dade pouco maior que os homens. Em dois gru 
pos ocupacionais, prestação de serviços e indústria de trans^ 
formação, as mulheres concentram-se na.classe de renda com 
até 1/4 do salário mínimo, representando 52% e 32% do total. 
No primeiro caso, deve se tratar .das empregadas domésticas e 
no segundo caso,- é provável que exerçam serviços auxiliares, 
como atividades de limpeza. Nos dois casos, devem ser ativ_i_ 
dades restritas ao sexo feminino. No grupo- admi ni s tra t i vo , 
enquanto as mulheres- com renda inferior a um salário mínimo 
são 337o, esse percentual para os homens- é 11%. Neste caso, 
a .explicação é que os empregadores co.ncentram-se neste grupo 
e são quase todos do sexo masculino. Situação semelhante e 
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encontrada no grupo técnico, etc, onde 33% das mulheres e 15% 
dos homens- ganham menos de um salário mínimo, A explicação 
deve ser que enquanto 95% das mulheres são empregadas, ape 
nas 75% dos homens o- são. Como neste grupo estão os profis
sionais liberais, que trabalham por conta própria, existe um 
número muito reduzido desses profissionais do sexo, feminino, 
o que concorre para a menor renda média do sexò feminino.

Do total de pessoas ocupadas, apenas 38% contribuem para a 
Previdência Social (Ver quadro 6,1), Existem quatro grupos 
ocupacionais com percentual inferior a* .esse: . agropecuária, 
prestação de serviços, comércio e indústria de transformação. 
Na agropecuária, metade dos trabalhadores ou não têm remune
ração ou trabalham por conta própria; ainda assim a maioria 
dos empregados não gozam desse benefício, que só atinge a 5% 
dos que estão neste grupo, No grupo prestação de serviços,£ 
penas 12% contribuem para a Previdência, sendo que 33% dos 
homens e 10% das mulheres. Como se sabe que neste grupo pre 
dominam, as empregadas domésticas, pode-se concluir que essa 
categoria não dispõe dos benefícios da Previdência. No co
mércio, 29% contribuem para a Previdência, sendo a proporção 
de homens (31%), pouco superior ã proporção de mulheres (27%) 
Na indústria de transformação e construção.civil, 32% são 
contribuintes, sendo 35% entre os homens e apenas 19% entre 
as mulheres. Como as proporções de homens e mulheres contH 
bqintes são iguais (37%), nòs grupos ocupacionais com propor 
ç.ões de contribuintes acima da media, essas proporções para 
as mulheres são maiores que as-dos homens.

A existência da carteira assinada, configurando uma relação 
de trabalho com uma maior proteção legal, deveria ser um di
reito de todos os empregados, Entretanto, apenas 44% dos 
empregados na Região Nordeste que estão na área urbana não 
metropolitana têm carteira assinada, sendo a proporção pra
ticamente a mesma para homens e mulheres.(Ver quadro 6.2). 
Os grupos ocupacionais onde a proporção ê bem menor são agro 
pecuária, com 9% e prestação de serviços com 12%. No primei^ 
ro ca.so, homens e mulheres tem quase a mesma proporção; ja 
.prestação de serviços apresenta uma proporção entre os homens
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(34%) bem superior ã das mulheres (10%).

4. DIMENSÃO E CARACTERÍSTICAS DE POBREZA

A oistribuição das famílias por faixas etarias relativas ao 
chefe não e muito regular, variando de 24% para aquelas en
tre 30 e 39 anos a 15% para aquelas cuja idade da chefe está 
entre 50 e 55 anos (Ver quadro 7.1.1). A posição no ciclo 
da vida ê uma influência importante na -renda p e r - c a p i t a f a mj_ 
liar. Em consequência, poderia se esperar que a participa
ção das menores faixas etãrias nas classes de renda baixa 
fosse mais elevada que a média, Mas tal nemsempre acontece. 
Por exemplo, na faixa de até 29 anos, existe uma elevada pro 
porção de chefes sem rendimentos embora nas tres classes de 
renda seguintes a proporção seja inferior ã média. Claramein 
te existem outros fatores atuando na determinação de renda 
familiar per-capita, É possível -investigar o papel que o. se 
xo do chefe desempenha, 'Enquanto 77% das famílias têm um 
chefe homem e 23% têm um chefe mulher, em quase 1/3 das fa
mílias neste caso o chefe tem 60 anos ou mais, A explicação 
está na maior viuvez feminina, que leva a uma concentração 
de famílias (41%) na classe de rendo entre 1/4 e 1/2 salário 
mínimo. As chefes mulheres com até 29 anos representam 19% 
dos casos, mas destes, .24%' não tem rendimentos. Ou seja, 72% 
do total de famílias' chefiadas por mulheres sem rendimentos 
são de mulheres jovens. Mais assustador é verificar que nes 
ta mesma faixa etária, 36% estão na classe de renda- de até 
1/4 de salário mínimo, que somadas ãs 24% sem rendimento, l_e 
va ã conclusão que 60% das famílias chefiadas por mulheres 
jovens estão em situ.ação de extrema pobreza, .Um dado reve
lador- é o de que do total de famílias sem rendimentos, 70% 
têm chefes mulheres-, As famílias com renda per capita até
1/4 de salãrio mínimo representam 22% das chefiadas por ho
mens e 33% das chefiadas -por mulheres. Se considerarmos as 
famílias com renda per capita até um salário mínimo, as pro
porções são, respectiva mente, 77% e 8.5 %.

0 tamanho medio das famílias é de 4,4 membros, sendo de 4,8 
.para as famílias chefiad.as por homens e de 3,i para as fami- 
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lias, chef-iadas por mulheres (Ver quadro 7-.1.2). Existe' uma 
associação negativa entre tamanho da família e classes de 
renda, como pode ser visto no gráfico abaixo. E de interes
se observar que o número de membros cai mais rapidamente nas 
primeiras classes de renda positiva ate um salário mínimo 
quando os chefes são homens do que quando sao mulheres. Vis_ 
to de outra maneira, enquanto nas classes de renda iniciais 
o tamanho d a ■ f a m i1i a exerce uma influência importante na de
terminação de renda per capita, posteriormente essa influên
cia é mínima, pois, no caso dos chefes homens , o tamanho da 
família pouco varia.

Relaçao ão Te.n*.anho da Família e Classes dc; Renda, por 
Sexo do Chefe de Fanília

De todas as famílias, 76% têm renda familiar inferior a um 
salário mínimo (Ver quadro 7.2.1). Contribuem predominante
mente para esse resultado as famílias cujos chefes estão nos 
grupos ócupacionais agropecuária e prestação de serviços on
de esse percentual atinge 94%. Metade das familias.cujos che 
fes estão no grupo prestação de serviços têm renda inferior 
a 1/4 de salário mínimo; essa proporção no grupo agropecuária 
ê 40%. No outro extremo, com 63% das familias apresentando 
renda per capita superior a um salário mínimo estão os gru
pos técnico, etc. e administrativo.

A frequência relativa do número de crianças por família ê a 
.seguinte: 0-31%; 1-23%; 2-.18%; 3-13% e 4 e mais - 15% (Ver 
quadro 7,3.1). Existem variações apreciáveis nesta distri
buição para cada classe de renda. Por exemplo, o percentual 
de familias com quatro ou mais crianças na classe de renda 
ate 1/4 s a 1 a r i o mínimo é 47%, enquanto o percentual dessas 
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famílias no total de famílias é 22%. Nadasse de renda se
guinte, entre 1/4 e 1/2 salário mínimo, a proporção com qu£ 
tro ou mais crianças ê 33%, quando .a proporção dessas famí
lias no total e 30% ou a prooorçao de famílias com quatro ou 
mais crianças no total é 15%. No outro extremo, por exemplo, 
as famílias com renda entredois e cinco salários mínimos, a 
proporção de famílias sem crianças ê 45%, bastante superior 
ã proporção das famílias sem criança, independente de renda 
(31%). Estas variações, quando vistas em conjunto com a dí£ 
tribuição do tamanho medio da família por classes de renda, 
apontam para famílias mais numerosas nas classes de renda 
maí s bai xa.

A contribuição para a Previdência Social esta associada • a 
grupos ocupacionais e estes a renda familiar. Portanto, é 
de se esperar que o percentual dos que contribuem para a Pre 
vidência varia com a classe de renda per-capíta familiar. 
ta relação e bastante nítida até a classe de renda entre dois 
e três salários mínimos, como pode ser observado: sem rendj_ 
mento - 0%; ate 1/4 s.m,-21 % ; 1/4-1 /2 $ . m. - 3 9 % ; 1/2-1 s .m. - 
49%; 1-2 s.m,-64% e 2-3 s.m-74% (Ver quadro 7.4,1). portanto 
menos da metade das famílias com renda ate um salário mínimo 
tem acesso aos benefícios da Previdência...

Relação semelhante ê observada entre o percentual de famí
lias cujo chefe têm carteí. ra assinada e a renda per capita. 
(Ver quadro 7.5.1). Assim temos: sem rendimento - 0%; até 
1/4 s.m. - 30%; 1/4-1/2 s,m. - 50%; 1/2-1 s..m, - 60% e 1-2 
s.m. - 73%. Dal por diante, o percentual passa a oscilar. 
Em sintonia com os resultados expostos no parágrafo anterior, 
pode-se concluir que existe um acesso.diferenciado as vanta
gens da Previdência Social e da existência da carteira assi
nada que exclue predominantemente as famílias de baixa renda 
per capita.

As condições de vida são influenciadas pelas condições de ha. 
bitaçao, disponibilidade de bens duráveis e acesso a servi
ços públicos. A energia elétrica, por exemplo, atinge a pra 
ticamente a totalidade das famílias (acima de 97%) apenas pa 
ra aquelas com renda per capita superior a um salã-rio mínimo
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(Ver quadro' 8.1.1). Nas classes de renda menor, o 'percen
tual varia entre 61% e 92%. Ja a geladeira chega a 90% ou 
mais apenas para as famílias com mais de dois salários míni
mos. Nas classes de menor renda, o percentual varia entre 
17% e 78%, mostrando claramente a existência de uma restri
ção econômica ao acesso a esse bem, jã que um percentual bem 
maior dessas familias dispõe de energia elétrica. Quanto ã 
posse de filtro, os percentuais por classes d e■re n d a revelam 
que, mais que um problema de recursos, ê problema cultural 
pois, mesmo nas classes de renda a1taymais de 10% das famí
lias não possuem filtro e em classes de renda baixa menos de 
60% das familias não possuem.

Uma proporção bastante expressiva das habitações (89%) e de 
casas e apartamentos e destes, 91% são duráveis (Ver quadro 
8.2.1). Quanto as habitações rústicas,, quarto ou cômodo 
(11%) apenas 15% sao duráveis. Assim das casas não duráveis 
77% são habitadas por familias com renda per capita inferior 
a 1/2 salario mínimo, que perfazem 52% das familias que habj_ 
tem casas ou apartamentos; dos que morám em habitações rústj_ 
cas, a maioria não durável,,. 75% são familias com renda per 
capita inferior a 1/2 salário mínimo enquanto a representatjp 
vidade das familias nessas classes de renda- e 55%.

Existe uma ç ] a ra dí sc repãnci.a nas familias que sao atendidas 
pelas redes de- água e esgoto, ' Enquanto 71% das residências 
sao s.ervidas pela rede - de- agua , apenas 10% das residências 
têm os esgotos coletados por uma rede, o que coloca em real
ce o problema de saneamento básico, pois 76% das residências 
não dispõem de um sistema adequado de esgotos '(Ver quadro 
8.3.1). De novo, o problema e agravado nas classes de renda 
baixa. Das familias que têm uma forma rudimentar de abaste
cimento de agua (21%), 76% tem uma renda per capita inferior 
a 1/2 salário mínimo, ao passo que a proporção do total des
sas familias é bem menor (55%). Da mesma forma, 79% das fa
milias que nao possuem coleta de esgotos, têm a mesma renda 
per capita referida acima. Quanto ao lixo, apenas em 52% 
das residências ê coletado; nas demais, outra forma mais ru
dimentar é usada, problema que ê igualmente agravado nas re
sidências das familias de baixa renda.
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0 acesso e a permanência na escola estão associados as con
dições soeio-economicas das famílias. Mesmo a permanência, 
devido ã repetência, pode não. significar progressão escolar 
mas apenas atraso escolar que, na presença de outras condi
ções adversas acaba por levar a evasão. • Por isso, é preciso 
conhecer como a ren-da per capita familiar estã associada ãs.' 
questões do acesso, permanência e atraso escolar, ■ As infor 
mações tabuladas permitem obter as. taxas de escolarização 
bruta elãquida para diferentes classes de renda, sendo mos
tradas no quadro abaixo essas taxas .para as duas menores clajs 
ses de renda familiar per capita, uma classe de renda eleva
da e para toda a população entre seis e 19. anos do Nordeste 
urbano, exclusive as regiões metropolitanas.

TAXAS DE ESCOLARIZAÇÃO POR CLASSES DE RENDA

Classes de Renda ■Nível Eduçacional
14 a 4? séries 54 a 8? séries 29 grau

TOTAL
Taxa esc. bruta ■ 135,2 ' 62,2
Taxa esc. liquida .75,2 26,5 12,7

ATÉ 1/4 S. MlNIMO
Taxa esc. bruta '119,6 37,9 -

■ Taxa esc. liquida 64,2 15,1 0,3
1/4-1 S. MlNIMO
Taxa esc. bruta 146,4 54,3 1
Taxa esc. liquida • 79,2 ■ 24,3 12,1 j

5-10 S. MlNIMOS
i i

Taxa esc. bruta 132,9 108,4 ~ i
Taxa esc. liqu.ida 100,0 63,3 25,4 .
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A taxa de . escola rização bruta para as quatro primeiras sé
ries, relativa a população total, permite concluir que o nú
mero de matriculas excede a população na faixa etária ideal 
(6-10 anos) de 35%. A taxa de escolarização liquida (75%)r£ 
vela que 25% dessa população não esta na escola. A relação 
entre as taxas liquida e bruta permite concluir que 44% do 
total de matriculas corresponde a estudantes com atraso esc£ 
lar. .A taxa de escolarização bruta para as quatro últimas 
séries do 1? grau (62%), quando comparada com aquela para as 
quatro primeiras séries, sugere uma evasão de ordem de 54%, 
0 aumento dos estudantes com atraso escolar pode ser obtido 
da comparação entre as taxas liquidas e bruta para o segundo 
segmento do 1? grau, que indica um percentual de 57% de e s t u 
dantes nesta situação. Finalmente, a comparação das taxas 
liquidas revela a extensão dos fenômenos de evasão e r e p e t e_n 
cia. Assim a taxa liquida do 29 grau é' cerca da metade da 
registrada para as quatro últimas séries e 17% da observada 
para as quatro primeiras séries do 19 grau.

A comparação entre as taxas de esco) ari za.çao observadas para 
as três classes de renda consideradas sugere a extensão das 
desigualdades educacionais atribuiveis ãs condições sõcio- 
-econômicas. Para a classe de menor renda per capita (até 
1/4 de salãrio-mTnimo), a taxa de escolarização bruta (120%) 
revela que as matriculas excedem de 20% a população na faixa 
etaria ideal; jã a taxa liquida (64%) indica que 36% dessa 
população não estão na escola. A evasão entre o primeiro e 
o segundo segmento do 19 grau e bastante expressiva, pois a- 
tinge 2/3 dos alunos. Finalmente., a proporção da população 
na faixa etária ideal que está cursandç o 2Ç grau ê inferior 
a 1 %.

Para a classe de renda, seguinte, com renda per capita entre 
1/4 e um salario mínimo, as perspectivas educacionais no 19 
grau são mais favoráveis, pois as taxas de escolarização bru 
tas aumentam de 22% e 43%. . Como as taxas liquidas também a_u 
mentam, pode-se concluir que diminuem, relativamente, a eva
são e o atra„so escolar. E no 29 grau que são registrados os 
maiores ganhos, pois a taxa liquida de escolarização (12%) é 
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mais de vinte- vezes que a verificada para a classe de -menor 

renda. "

Toda a população na faixa etária ideal de famílias com renda 
per capita entre cincu e dez salários mínimos está cursandoo 
primeiro segmento do 19 grau. Por outro lado* o atraso esco 
lar atinge a 25% das matrículas, proporção inferior a das 
duas classes de renda baixa, de cerca de 45%. No . segundo 
segmento, é possível observar os ganhos educacionais relaci£ 
nados a renda per capita de duas formas. primeiro através 
dos incrementos, nas taxas brutas, de 43% quando se passa de 
menor classe de renda para a que se lhesegue e de 100% quan 
do se considera a taxas de classe de.maior renda e aquela da 
classe de renda intermediária (1/4-1 sa 1ãrio mínimo). Segun 
do, através da proporção das matrículas em atraso escolar 
que declinam de 60% para 56% e 42%, quando se passa para claj. 
ses de renda maiores. A taxa.de escolarização líquida do 29 
grau (25%) é duas vezes maior que a verificada na classe de 
renda intermediária; por outro lado,- é 25% da taxa bruta do 
primeiro segmento, enquanto para as outras classes de renda 
essa relação ê 15% e inferior a 0,5%, revelando que o atraso 
escolar e a evasão estão associados ã renda per capita fami
liar,.
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ESTADO SOCIAL
DA REGIÃO NORDESTE RURAL



ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DA POPULAÇÃO RURAL DA REGIÃO NORDESTE

O texto que se segue apresenta dados extraídos das Ta 

belas da PNAD-85 em anexo, com o objetivo de descrever o esta

do social da ãréa rural da Região Centro-Oeste. Está dividido 

em três partes: aspectos sociodemogrãficos da população; carac 

terísticas do mercado de trabalho; e o perfil socioeconômico 

das famílias.

Aspectos Sociodemogrãficos da população

A área rural da região Nordeste possui uma população' 

de 17.207 mil pessoas, das quais 8.720 mil são homens e 8.487 

mil são mulheres.

A taxa de crescimento vegetativo da população brasi

leira vem experimentando uma queda sistemática ao longo das úl^ 

timas décadas. Na década dos 70 essa taxa foi estimada em cer

ca de 2,49% ao ano e nesta década prevê-se que desça para 2.0%. 

A distribuição etária da população residente.na área rural da 

Região Nordeste permite constatar que esta região não foi bene 

ficiária desses decréscimos. A população continua jovem, com 

idade mediana em torno de 15 anos e 5 meses, com 45,47% da po-' 

pulação com menos de 15 anos (7.823 mil pessoas) e somente 

4,92% com 65 anos ou mais., como se vê na tabela 1.

A razão idosos/crianças (indicador definido pelo va-, 

lor da razão entre os maiores de 65- anos e os menores de 15? 

anos) é 10.82, um valor nitidamente característico de população 



2

jovem. As implicações econômicas da juventude dessa população 

são claras. A população em idade de trabalhar corresponde a 

49.61% (cerca de 8.537 pessoas) e seus dependentes contribuem 

para uma taxa de dependência^ de 102%.

Não - se observam diferenças - marcantes na distribuição 

da população por sexo/ jã que a população masculina (51,68%)do 

total) não excede a feminina por muitos pontos percentuais. 

Quando se observam as razões de masculinidade apresentadas na 

Figura 1, constata-se entretanto, que em algumas faixas etá

rias, de 20 a .44 anos, há um desfalque acentuado na população 

masculina, provavelmente decorrente de migração preponderante

mente masculina nessas faixas etárias.

A distribuição da população feminina se caracteriza 

por uma alta proporção de mulheres em idade fértil (mulheres 

com idade compreendida entre 15 e 49 anos), 4.52% do total,mas 

surpreendentemente a medida de fecundidade que os dados permi

tem calcular, mostra níveis de .fecundidade relativamente bai 
2 

xos.. O valor encontrado para a razao de fecundidade geral e 

388,94, se não estiver excessivamente subestimado por omissões 

de crianças no levantamento de dados, reflete a queda observa

da na fecundidade no Brasil.

1) A taxa de dependência é definida pela razão entre a sana dos menores do 
15 anos cem a população de 65 anos e mais e os de idade compreendida en 

■ tre 15 e 64 anos, inclusive.
2) Essa taxa ê o valor da razão entre o n9 de crianças de 0 a 4 anos multi 

plicado por 1000 e dividido pelo número de mulheres em idade fértil.



■RAZÃO DE MASCULINIDADE POR FAIXA ETÁRIA, NO TORDEST?: RURAL..
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Dentre as 9.383 mil pessoas com mais de 15 anos no 

nordeste rural, 43,51% são alfabetizados (41,33% do total de 

homens e 45,73% do total de mulheres), como se vê na tabela 

2.1.

Tabela 2.1
Pessoas com 15 anos ou mais, por condição de 

alfabetização,segundo o sexo

FONTE: rundaçao IBGE, tabulação especial., PNAD-1985.'

SEXO ALFABETIZADOS NÃO
ALFABETIZADOS

SEM 
DECLARAÇÃO

TOTAL 
(milhares)

Homens 41.33 58.77. 0 4729
■ (100.0)

Mulheres 45.73 54.22 0 4655
(100.0)

Total 43.51 56.49 0' 9384
(100.0)

A tabela 2.2 mostra o nível educacional da popula - 

ção com 7 anos e mais, indicando que 70.54% desse grupo nuc 

conseguiu completar a 2? série do primeiro grau, o que geral_ 

mente significa a consolidação da alfabetização. Em pior 

situação se encontram os 6.446 mil (48,58% do total) que não 

concluiram sequer a 1^ serie. Ê importante lembrar que na 

área rural é freqüente o ingresso tardio na escola e cs afas 

tamentos periódicos, que fazem com que a alfabetização sõ se 

complete-em idades mais avançadas. Nossas circunstâncias , 

não ê surpreendente cue apenas 1.271 mil (9.58%) tenham con 

cluído o antigo curso primário e somente 2.17% tenha ultrapas 

sado este patamar.
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Como se observa, o estrangulamento da pirâmide educa 

cional ocorre nas primeiras 4 series, não se observando dife

renças marcantes por sexo. Enquanto 90.61% (6.095 mil) dos 

homens completou a 2. série do 19 grau ou menos, o correspon

dente para as mulheres é 85.78% (5.611 mil(. Nos níveis mais 

altos de escolaridade, o perfil se reverte e as mulheres pas

sam .a ter alguma vangagem em relação homens: 2.58% (169 mil) 

delas ultrapassam o 19 grau completo, somente 1.82% dos ho

mens '(120 mil) alcançam esse privilégio.

Os dados da tabeba 8.4 permitem avaliar a distribui

ção do segmento da população em idade escolar segundo a fre

quência ou não aos diferentes níveis de escolarização, por 

faixa de rendimento.

Teoricamente todo esse segmento da população rural 

da região nordeste deveria estar frequentando a escola, mas 

somente 50.8% (313 mil) o fazem.■ Observa-se que enquanto a 

população decresce ã medida que aumenta a idade, a propor 

ção que não frequenta a escola ê duas vezes mais numerosa nas 

faixas 6-10 e 14-19 anos, do que na de. 11-14. O volume de 

pessoas de 15-19 que não frequenta a escola (1.275 mil), cor

respondente a 20.68% desse segmento, é mais de 2 vezes maior 

que o volume de jovens da’mesma idade matriculados na escola 

(576 mil). A taxa de absenteísmo escolar^ é substancialmente 

maior na faixa de 15-19 anos: nas duas primeiras faixas eta

1) A taxa de absenteísmo específica por faixa etária é o valor da razão en
tre o número de jovens nessa faixa etária qae não frequentam a escola 

e o total de jovens naquela faixa etária.
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rias essa taxa corresponde a 46.27% e 32.83%, elevando-se para 

87.47% no grupo de maior idade. Essa tendência obviamente ê 

explicada pelo ingresso precoce no mercado de trabalho. .

Observa-se também que a taxa de retardo escolar^e cer

ca de 62.63% para o grupo de 11-14 anos, reduzindo-se para 29.4%, 

para o grupo de maior idade. Somente 4.54% dos jovens de 11-14 

cursam series compreendidas entre a 4— e 8— do primeiro grau e 

somente cerca de.1,7% dos jovens de 15-19 anos estão matricula . 

dos no 29.grau, como seria desejável.

A distribuição do poder aquisitivo dos jovens que não 

frequentam a escola equivale a dos. demais, quando se controlam 

apenas as faixas etárias. Observando-se, entretanto, os jovens 

que frequentam as 4 últimas séries do 19 grau ou qualquer séiae 

do 29 grau, constata-se que a proporção em extrema pobreza é 

substancialmente menor nesses grupos, o que mostra uma seletivi

dade quanto ao nível de renda dos que alcançam maior escolariza- 

ção.

1) A taxa ce retardo escolar específica pór idade ê calculada aproximadamen 
te com -cados agregados da Tabela 8.4, sendo definida como o valor da 
razão entre o número de jovens frequentando séries anteriores às campa 
tíveis com suas idades e o total de crianças naquela faixa etária.



7

Características do Mercado de Trabalho

Passa-se agora ã caracterização do mercado de traba

lho da área’rural da Região Nordeste, como uma-primeira aborda 

gem de suas condições de vida. No què se segue, quantifica-se 

e descreve-se a estrutura desse contingente de mão-de-obra,bem 

como.se avalia sumariamente o perfil de rendimentos correspon

dente.

.A Tabela 3 fornece a magnitude da oferta de mão-de-o

bra para o conjunto da população de mais de 10 anos de idade 

por faixa etária e por sexo. A população economicamente ativa 

da região é de 6.962 mil (59.61%), composta de 4.903 mil ho

mens (83,07%) e 2.059 mil mulheres (35,64% da população femini 

na). A desagregação por sexo e por faixa etária dessa PEA é mc 

Ihor apreendida, examinando-se.a Eigura X, que apresenta as 

taxas de ' .atividade correspondentes. Como já vimos, a popula 

ção masculina, também nessa faixa etária que abrange o mercado 

de trabalho potencial é apenas ligeiramente superior ã femini

na. As taxas de participação por sexo são sempre substancial

mente diferentes. Dos vinte aos 60 anos as taxas masculinas cor 

respondem a mais de duas vezes as femininas. Enquanto na maio 

ria dos grupos etários a PEA masculina corresponde a mais de 

95% dos homens, a oferta de mulheres ativas somente na faixa 

de 30-39 anos supera 40%, o que implica na existência de uma 

grande reserva de mão-de-obra feminina.

Passando ã descrição da composição do mercado de tra

balho, observa-se na Tabela 4 como se distribuem por grupos do

como.se


FIGUEA 2TAXAS D2 ATIVIDADE SEGUNDO O SEXO E A IDADE, NA'REGIÃO NORDESTE RURAL

____________________ ____ _ ________________ _  I DA D^
10-14 15-1? 20-24 25-29 30-39 40-49 50-59 êO e +
rr£r>: --ç-c Z^GG, taculaçao ca l-i>.AD - 1Ço5

S Masculinas

B Femininas



ocupação e posições na ocupação as 6.933 mil pessoas que englo 

bam a população ocupada. Nessa região, o maior contingente de 

mao-de-obra estão empregados em atividades agropecuárias e extra- 

tivas 5.480 mil (79.04%, onde.se distribuem quase igualitaria- 

mente pelas posições na ocupação: 31,65% são empregados, 37,8% 

são trabalhadores autônomos e 30,55% são trabalhadores familia 

res sem remuneração. Outro grupo com certa importância quanti

tativa é o de prestação de serviços, 132 mil, que corresponde 

ã 18,05% da população ocupada, sendo85% deles empregados e os 

demais, autônomos. 0 setor industrial emprega apenas 7,4% (513 

mil pessoas), metade autônomos e 43%, assalariados. Uma parce

la pequena dedica-se ãs demais ocupações: 2,6% ao comercio, em 

sua maioria autônomos, 2,22% ãs atividades técnicas, científi

cas.etc., em sua quase totalidade como empregados, 2,64% à ad

ministração, metade como empregados e metade como empregadores.

A distribuição da população ocupada por sexo, só reve 

la diferenças marcantes nos seguintes casos: a proporção de mu 

lheres não remuneradas engajadas em atividades agropecuárias , 

49,16%, é duas vezes maior que a de homens; enquanto 64% dos 

homens em atividades administrativas são empregadores apenas 

13% das mulheres atingem essa posição; os trabalhadores mascu

linos na indústria são em sua maioria empregados e as femini

nas , autônomas . .A população ocupada feminina, como a masculina, 

se concentra na agropecuária 68,97% (1.414 mulheres), e os res 

tantes 11.73% na indústria (240 mil), 6,57% nas ocupações téc

nicas e afins (1.347 mil) e 5,96% na prestação .de serviços 

(1.221 mil). 0 perfil ocüpacional dos homens se diferencia das 

tendências gerais já descritas pela pequena proporção encontra 

onde.se
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da nos segmentos do setor terciário, onde a participação relati 

va da mão-de-obra feminina é significativa.

A tabela 5 complementa esse quadro, indicando como se 

distribuem os rendimentos dessa população ocupada. Consideran

do que rendimentos inferiores a 1/4.de salário mínimo definem . 

uma situação de baixa >renda extrema e menos de 1 salário míni

mo, um limiar para a baixa renda condicionado pelo parâmetro 

oficial, chama atenção o fato de que 36,19% dos trabalhadores 

rurais vivem em extrema pobreza e 77,72% recebem remunerações, 

até 1 salário mínimo. Os níveis de remuneração da maioria des 

ses trabalhadores é muito baixo,, com somente 3,43% deles rece

bendo remunerações superiores a 3 salários mínimos. Essa mesma 

tabela mostra também que os trabalhadores do sexo feminino se 

encontram em piores condições que os homens: 60% das mulheres 

recebe menos de 1/4 do salário mínimo e 94,55% menos de 1 salã 

rio mínimo, enquanto as freqüências relativas correspondentes 

para o grupo masculino são 26,25% e 57., 84%.. A quase totalidade 

das mulheres que trabalham na agropecuária, prestação de servil 

ços e indústria tem níveis de remuneração inferiores a 1 salá

rio mínimo e de 62 á 70% das agropecuaristas, prestadoras de 

serviços e industriarias recebem menos de 1/4. Somente as mu

lheres que trabalham em ocupações técnicas, científicas, admi

nistrativas e comerciais alcançam remunerações superiores ao 

patamar oficial. Os trabalhadores de sexo masculino não apre

sentam remunerações tão concentradas como os do sexo feminino, 

com exceção dos agropecuaristas, 77,67%, dos quais 3.158 mil 

recebem menos de 1 salário mínimo e um grupo bem menor, o dè 

prestadores de serviços com61,85% (6 mil), também nessa situa

ção. Nos demais casos, menos de 40% dos trabalhadores . recebe

1/4.de
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menos do que o salário mínimo e se destacam por estarem em con 

diçoes de pobreza extrema 30% dos trabalhadores da agropecuá

ria (1.228 mil), 7,85% dos industriários (21 mil), 10,59% dos 

comerciários (12 mil), 16,29% dos trabalhadores em serviços 

(menos dè 20 mil).

Uma dimensão .importante do mercado de trabalho diz 

respeito ao nível de proteção previdenciária desfrutado por 

seus integrantes. Nesse aspecto a tabela 6.1 leva a crer • que 

os trabalhadores rurais nordestinos se caracterizam por gran

des níveis de carências, não sõ pela baixa renda mas pela qua

se total ausência de benefícios sociais. Somente 7,31% tem co

bertura previdenciária. Dos grupos ocupacionais em que se divi 

de a mao-de-obra, 69,86% dos trabalhadores técnicos, seguindo- 

se daqueles da área de transporte (41,22%), apresentam maior 

cobertura. A desagregação por sexo revela que as mulheres des 

frutam de ligeira vantagem quanto ã cobertura previdenciária , 

apresentando maiores freqüências de contribuição ã previdência, 

principalmente dentre as ocupadas em atividades técnicas, cien 

tíficas etc., e administrativas, bem como do transporte e comu 

nicação, que os grupos correspondentes do sexo feminino.

A posse de carteira assinada, dentre a categoria de 

trabalhadores assalariados é outro aspecto importante a consi

derar. Nesse sentido a tabela 6.2 deixa evidente" que uma mino

ria, 18,71, dispõe de vínculo empregatício institucionalizado. 

Somente nos grupos de empregados"em ocupações técnicas, admi

nistrativas e do transporte e comunicação, chega a cerca de 

60% a proporção com carteira assinada pelo empregador. A dis
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criminação dos empregados em função do sexo revela que as mu

lheres se encontram em ligeira vantagem sobre os homens, com 

parcelas ligeiramente maiores com carteira assinada em todos 

os grupos òcupacionais, exceto nas ocupações com menor cobertu 

ra.

Perfil das Famílias Pobres

Neste item desloca-se a õtica da análise dos indiví

duos para as famílias com o objetivo de caracterizar as condi

ções de vida na área rural nordestina, selecionando-se com es

se objetivo alguns fatores socioeconômicos 'explicativos. Como 

a preocupação central deste trabalho» é identificar o segmento 

da população ém piores condições socioeconômicas, a família ê 

a unidade de análise relevante pois a socialização dos rendi

mentos individuais e intermediada pelas decisões familiares 

quanto a sobrevivência.

O rendimento familiar per capita inferior a 1/4 e a 1 

salário mínimo definem, respectivamente a situação de extrema 

pobreza e de pobreza num' sentido menos rigoroso.

A tabela 7.1.1 apresenta a classificação das famílias 

rurais nordestinas segundo o rendimento per capita familiar de 

todas as fontes de renda e segundo a idade e sexo de seus che

fes de família. Uma primeira caracterização dessas famílias in 

dica que das 3.535 mil tem-se 85,76% chefiadospor homens (3032 

mil) e somente 14,24% chefiadas por mulheres. Como já foi vis
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to na seção anterior quanto aos rendimentos da população ocupa 

da, o poder aquisitivo dessa população é muito baixo. Após os 

indivíduos integrantes da força de trabalho terem compartilha

do seus rendimentos no âmbito familiar com seus dependentes , 

tem-se uma distribuição mais fidedigna das famílias segundo 

seu poder aquisitivo. Observa-se que do conjunto de famílias 

tem-se 93,75% (3.315 mil), com renda familiar per capita infe

rior a 1 salário mínimo e vivendo em condições.de extrema po

breza 4,6.03% (1.521 mil). A esses conjuntos de famílias còrres 

pondem os seguintes números de pessoas: 16.490 mil e 9.422 mil, 

respectivamente. 0 número de pessoas envolvidas é dramático e 

como as evidências empíricas tem apontado, quanto menor o. po

der aquisitivo'familiar maior o tàmanho da família. No nordes

te rural, o tamanho médio das famílias extremamente pobres ■ é 

5.79; nos grupos que ainda caracterizam uma situação de pobre 

za, cem rendimentos correspondentes a de 1/4 a 1/2 salário mí

nimo e de 1/2 a 1 salário, mínimo, os tamanhos médios das famí

lias passa para 4.41 e 3.72 membros, respectivamente. A partir 

desse limiar entre a condição de pobreza e a de melhor situa

ção socioeconômica, o tamanho médio da família passa a tender 

para menos de três. Uma constatação interessante é que o tama

nho médio das famílias chefiadas por homens excede o dás che

fiadas por mulheres (5,16 contra 3,11). Associado ao tamanho 

da família, tem-se o número de filhos, que, dependendo da ida

de, podem representar um grande encargo econômico. A Tabela 

7.3.1 mostra que justamente nas faixas de menor poder aquisit£ 

vo há maiores freqüências de famílias com maior número de cri

anças. Observa-se que ã medid.a que aumenta o poder aquisitivo 

familiar, o número de crianças reduz-se sensivelmente. O grupo 

condi%25c3%25a7%25c3%25b5es.de
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em extrema pobreza conta com 57,77% das famílias com mais de 3 

crianças, um total de 912 mil famílias. Nas outras duas faixas 

em que ainda se caracteriza uma situação de pobreza, as propor 

ções com mais de 3 crianças reduzem-se para 27;07% (309 mil fa 

mílias) e para 14,49% (79 mil) e continuam decrescendo nos ní

veis de renda mais altos, atingindo 3,45%, acima de 5 salários 

mínimos. Paralelamente., aumenta com o poder aquisitivo famili

ar a proporção de famílias com 1 ou sem criança.

Não se observam diferenças marcantes nas condições- e- 

conômicas das famílias-em função do sexo de seus chefes. Nesta 

área rural, quando o chefe é homem 92,87% das famílias são po 

bres (2.'816 mil) e sendo mulher, 95,85% (483 mil). Os subgrupos 

de famílias em extrema pobreza correspondem a proporções equi

valentes independentemente do chefe ser homem ou mulher:45,81 % 

e 44,19%, respectivamente.

A idade dos chefes de família- parece estar relaciona

da a maiores níveis de pobreza em algumas faixas etárias, prin 

cipalmente quando o nível de renda ê extremamente baixo. A fre 

qüência de famílias em extrema pobreza ê mais alta quando o 

chefe tem de 30 a 49 anos, em geral, mas ao se controlar tam

bém o sexo, constata-se que a pobreza é maior, a chefe é mu

lher e tem menos de 29 anos, principalmente, e também de 30 a 

39 anos. Quando a família é chefiada por mulher de menos de 29 

anos, 77,22% das famílias vivem em extrema pobreza e 98,73% ga 

nham' menos de um salário mínimo per capita. Nas duas faixas e- 

tãrias seguintes, 59,62% e 53.,14% das famílias chefiadas por 

mulheres vivem em extrema pobreza.



15.

Uma explicação para o declínio da fregüéncia relativa 

de famílias em extrema pobreza com chefe de mais de 60 anos,de 

ambos, os sexos, é que a posição deste no ciclo vital geralmen

te está associada com a presença de outros membros familiares, 

contribuindo para a maiór renda familiar agregada.

Embora os fatores demográficos como a idade e tamanho. 

da.família tragam algumas implicações econômicas, o fator ocu- 

pacional é que essa primeira instância define a posição socio- 

econômica de uma família. Como foi visto, na análise individual 

da população ocupada, algumas ocupações se caracterizaram por 

baixos níveis de renda. Agora examina-se como se distribuem por 

faixas de rendimento familiar .per capita as -famílias cujos che 

fes foram agrupados por classes de ocupação. A tabela 7.2.1 rc 

vela que a categoria mais numerosa ê a das 2.391 mil famílias 

com chefe trabalhando na agropecuária (78,29%)- do total). É 

também o grupo que concentra maiores freqüências absolutas e 

relativas de famílias pobres: 53% em extrema pobreza e 96,45% 

com renda per capita inferior a 1 salário mínimo. Famílias com 

chefes empregados na industria de transformação também são nu

merosas (202 mil) e 89,19% das mesmas são pobres e 32,68% ex

tremamente pobres. Embora não sejam muito freqüentes as famí

lias chefiadas por trabalhadores que prestam serviços (30 mil), 

e nesse grupo que se concentram os casos mais freqüentes de ex 

trema pobreza.

O nível de proteção previdenciária usufruída por es

sas famílias do meio rural da região Nordeste decorre do qua

dro ocupacionãl já descrito.Quanto menor o poder aquisitivo fa
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miliar, menos freqüente é’o acesso ao sistema previdenciário,o 

que evidentemente contribui para agravar as condições de vida 

dessas famílias de baixa renda. Enquanto 96.30% das famílias 

com rendimento sinferiores a 1/4 de salário mínimo per capita 

não desfrutam da proteção previdenciária, acima de 5 salários 

mínimos somente 30,85% deixam de contribuir.

A situação das famílias chefiadas por assalariados 

quanto â posse de carteira assinada pelo empregador é particu- 

larizada-na tabela 7.5.1. Das 1.191 mil famílias cujos chefes 

são assalariados,■76,53% não possuem vínculo empregatício regu 

lamentado. Como se observou no perfil da contribuição previden 

ciaria, a posse de carteira assinada é mais .freqüente quanto 

maior o poder aquisitivo familiar: enquanto 89,44% das famíli

as extremamente pobres são chefiadas por assalariados sem car

teira assinada, quando o nível de renda familiar ultrapasse 3 

salários mínimos, essa proporção se reduz a.21,38%.

Finalmente, os dados das Tabelas 8.2.1, 8.1.1 e 8.3.1 

permitem traçar o perfil das condições de moradia das famílias 

rurais da Região Nordeste, bem como do acesso aos bens e servi^ 

ços públicos.

A Tabela 8.2.1 revela que somente 44,5% das famí

lias rurais nordestinas (1.567 mil) não residem em casas e a- 

partamentos duráveis, encontrando-se ém piores condições habi

tacionais as 1.947 mil residentes em habitações não duráveis, 

96,8% das quais possuindo rendimento Ènferiroes a um salário 

mínimo per capita. Na verdade, cerca de 50%'das famílias resi
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dentes em habitações não duráveis ganham menos de 1/4 salário 

mínimo per capita. Dentre as famílias que habitam domicílios 

duráveis, cerca de 90% tem rendimento per capita inferior a 

1 salário mínimo, o que leva ã conclusão que a-maioria da popu 

lação rural nordestina é pobre, qualquer que seja sua habita

ção; mas a infraestrutura social das mesmas é muito heterogê- . 

nea, conforme os dados analisados a seguir.

Complementando esse quadro, observa-se na Tabela 8.1.1 

que 81,11% do total de famílias não dispõe de luz elétrica,69% 

não tem filtro e 92,5%-não tem geladeira. Quase 96% das famíli 

as sem iluminação elétrica, sem filtro e sem geladeira ganham 

menos dé 1 salário mínimo per capita, enquanto parcelas ligei

ramente inferiores dos que possuem esses bens também sao po

bres.

Na Tabela 8.3.1 vê-se que o acesso a água, esgoto e 

lixo também é bastante diferenciado. Somente 5,89% das famí

lias {207 mil) utiliza água a partir da rede geral de abastecei 

mento e cerca de 1% temacesso ã rede geral de esgoto (42 mil). 

Uma minoria (2,4%) tem seu lixo coletado, sendo o das demais 

queimado ou enterrado. Como o poder aquisitivo da grande maio

ria dessas populações ê baixo, mesmo nos subgrupos em melhor 

situação quanto ao abastecimentode água e saneamento básico,de 

44 a 73% das famílias agregadas distintamente são consideradas 

pobres; nos subgrupos mais desfavorecidos a proporção de pobres 

ê ainda maior: de 78 a cerca de 96%.
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